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Brazil em Southampton e Londres.

Ministerio da Marinha — Portarias.
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Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
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SEdçÃo JUDICIARIA — Sessões das Camaras
e Criminal da Côrte de Appellação.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Midisterio da Justiça e Negóclos
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O nome do cidadão nomeai°, por decreto
de 14 de junho ultimo, para o posto de capi-
tão-cirurgião do 56 batalhão de artilharia do
posição da guarda nacional da comarca da
Cachoeira, no Esta to da Bahia, é Pedro
Alexandrino de Miranda Bezerra e não Pedro
Alexandrino de Miranda Ribeiro, como foi
publicado no Diario Official de 3 do julho
findo..

O cidadão nomeado,. por decreto de 2
do corrente, para o posto de caPitão-aju-
dante do 30 regimento de assaltaria da
guarda nacional da comarca da Cachoeira,
no Estado da Bahia, chama- e Jose Baptista
de Souza e não J.)ão Baptista do Sou aa,.
como foi publicado na Diario Official de 6 do
mesmo mez.

-.SECRETARIAS DE ESTADO.

Slinisterio da Justiça e Negocios
interiores

Expedients . de 7 ds agosto de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou•se o tenente-coronel comman•
dant° interino da 129° brigada de infantaria
da guarda nacional da comarca da Viçosa,
no Estado de- Minas Geraes, a concedo: guia
da mudança, ca:iformo requereu, para a Ca-
pital Federal, onde pretende .fixar residencia,
ao alferes da I a companhia do 385 0 batalhão
do infantaria da guarda nacional da mesma
comarca Gabriel Gonçalves.

— Communicou-so ao presidente do Estado
dó Rio do Janeiro, em resposta ao &fim de
18 do mez findo, que em 5 . do junho ultimo
foi o juiz federal naquella secção autorizado
a transferir para a Casa de Detenção desta
Capitai diversos presos condem:lados pelo
respectivo juizo' e que se acham recolhidos
nas prisões do raforido Estado.

— Concederam-se:
_ Ao bacharel José do Olivelra Coelho, a exo-
neração, que peaiu, do loarar de 20 supplente
do substituto do juiz federal na secção do
Dist r teto Federal ;

Ao bacharel Alfrolo Bernardas da Silva, a
exon ração que pediu do iogar de 3° Supplente
do substituto do juiz federal na secção do
District° Federal.

- Rematteram -se :
Ao delega lo fiscal do Thosouro, no Estado

de Parará, por estar sujeito á revalidação
da serio, o requerimento do José Pereira da
Fonseca Sobrinho

Ao corone l commandanto superior Ute-
rino irt .guarda nacional no Estado do Rio
Grande do Sul 93 patentes de ofilciaes da
guarda nacional das ~arcas da capital,
Baga, Lagoa Vermelha, Passo. Fundo, São
Borja, S. João do Montenegro e Vaccaria.

Requerimento despachado•
José Pereira da Fonsec u. Sobrinho.-a0 re-

querimento foi rornettido ao delegado fiscal
do Thesouro Federal, no Estado do Paraná,
por estar sujeito á redalalação do sello.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi concaiida ao engenheiro civil Joaquim
Ig,nacio do Almeida Lisboa a exoneração que
pediu do logar que exercia interinamente de
lente da cadeira de physica experimental
da Escola Polytechnica,

— Foi nomeado o Dr. Jos'S Barbosa Nunes
Pdreira para o lugar de commissario fiscal
de exames parcellados do proparatorios no
Estado da Bahia.

— Declaa'ou-se
Ao delegado fiscal junto á Faculdade Li-

vre do Seiencias Jurilicas e Sociaes no Rio

de Janeiro, para os fins convenientes, que,
attendendo ao requerimento dos alumnos
dos 40 o 50 annos da mesma faculdade, resol-
veu este Ministerio de conformidade com o
ovisr.de 31 de julho ultimo autorizar o
dirisc ror daquelle estalmlecimento,dis accordó
com a ' respectiva congregação, a modificar
o horario das aulas dos ref2ridos antros,
no sentido de serem dadas alternadamente.

Ao deleg ido fiscal junto ao Internato do
Gymnasio Mineiro, em referencia ao officio
de 7 de julho de findo, que, de accordo com
desp .,cho de 6 de junho proximo passado, foi
deferidp o requeriment, em que o alumno
do mesmo Internato Trajano Canado Alvos
Pequeno solicitou validade dos exames de
chimica e historia natural ali Prestados no
50 anno, para o fim de matricular-se nos
cursos juridicos.

Requerimentos despachados
José de Oliveira Bonança, pedindo valida-

de, para a matricula na Faculdade do Medi-
•Cina, do exama de physica e chimica a que
se sujeitou em 1901 como candidato ao curso
de diroito.—Indeferi (lo ; o exame prestado,
sobre elementos de , physica o chimica não
equivale ao da mataria completa, que
exigido para a matricula nas faculdades do
me 1 lema.

Otto Ileinze, solicitado naturalização.-0
requerimenio é remottid ), nesta data, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do S. Paulo. para os fins de que trata
o art. 46 do decreto n. 3.534, do do janei-
ro do 1900. •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
'os seguintes pagamoutos:

Do 378$, folha dos opararios
Museu Nacional

Do 4:974$609, empregados e presos da
Casa de Corre • ção ;

De 25$, despeza miuia cio Juizo Federal na
secção do Rio do Janeiró ;

De 1:500$, aluguel dos predios, occupados
pela Repartição (ia Policia .;

De 8:u00$, transporte de enfermos e de
caalaveres.

Expedient) de 8 de agosto de 1902

DIRECTORI A DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se
os pagamentos:

De 1:166$636, aluguul do prodio em que
funcciona, a Directoria Geral do Sande Pu-
blica

De 90$, asseio o conservação do Laborato-
.

rio Bacteriologia° da Directoria Geral do
Sa,u(le Publica ;	 •

De 100$ a Jose Pires Cordovil da Silveira
por trabalho prestado a este Ministerio;

Da 2:550$360, obras roalizadas na Escola
Quinze (le Novembro ;

De 1:18%025, taxa do esgotos d.e predios
dep e nden 'iC3 deste 1%1 i ri is teri o .

do «London
a serviço do

do Ministerio da Fazen Ia



•

Quadro demonstrativo ~4 valóres, quantidade 0 Iintoor s-
neins das notas do papel-moeda em circulação em a1 de

julho de 1009

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

UWPORTANCIA
" DOS

VALORES

imPoRTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

$500 	 12.185.048 6.032:524/010
l$000 	
4000 	

14.470.56,
10.024.272

1/2 14.470:565/500
20.046:544 000

5$000 	 6.200.359 31.001:79:"	 000
14000 	 5.107.2 . 6 1/2 51.072:165$000
24000 	 2.724.425 1/2 54.488:7103000 679.335:83$500
34000 	 61.266 1.837:9803000
54000 1,678.444 83.922:2.'03000

100$0.)0 635.070 1/2 63.507:0503000
20i); 1/00 	
500i00O 	

1.017.15
298.906

.
1/2

203.441:0003000
14.J.453:250$000 ;

54.401.796 5/2 679.335:783$000

Exstancia uni circul ição em 31 de junho de 1902 	  679.450:444000
A diferença para monos é de 114:654500.
Esta diferença provém: .
Para menos: .
Importancia ineinera,da por troco de nickel	 81:424500
Idem id :m. de troco do bronze 	 	 32:994000 .
Idem idem de descontas de notas 	 	 	 244000

Resta eni ch .culação 	 • 	  679.335:784500

Nota

E wtia on circo' ritio	 31 lo tg-isto de 1893. 	 	 788.364:61 4$500
Imoortancia retirada da circulação até 31 do julho de 1902. --	 109.028:831$000

7
679.335:783$500

114:659$500
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Additamento ao expediente de 24 de julho
e 1 de agosto de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 24 de julho foi exonerado
Thomaz de Castro Maciel Pinheiro do legar
do secretario da Inspectoria de Saudo dos
Portos do Estado do Coará.

Por outra .de 1 do agosto, foram concedidos
quatro mezes do licença, com vencimentos,
para tratar de sua saude, ao Dr. Joaquim
Fornandos Costa Lima, inspetor de s Lide
dos Nrtos do Estado do Maranhão.

Exp3diente de 6 de agosto de 1902
Accusou-se:
Ao director de hygiene o assistencia pu-

blica, o recebirneoto do officio n. , 1.28 pn de 4
do corrente:

Ao director do •Observatorio, ideia, n. 95,
de 4 do corrente; .

Ao inspector de saudo do porto do Santos,
idem, ns. 58 e 59, de 1 e 2 do .corrente.

— Commun,e.m-se ao consta geral da Grã-
Bretanha que dos livros do matricula dos
doentes do Hospital Paula Candide não consca
o nome de Charles Bertrain.

—, S dicitararn-se do director geral da
Contabilidade providencias para que seja en
tregue ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande a quantia de 4:465$200, para occorrar
ao pagameuto do oessoal jornaleiro fixo
daquelle, estabelecimento, no m..z de julho
findo.

— Retnetteram-se:
Ao d.roctor geral II t Contabil , dado, ¡Luas

contas na imp'ortancia total de 1.7:)6$666;
Ao tclegrapista chefe Ia Repartieã,o Cen-

tral aos TelegritAos. o laudo do exame de
a'alidez de Silvam) Manuel do Sacramento;

Ao director da Est,oada do Ferro Central do
Brazil,idem de JJs Egypto de Andrade Rosa,
Arthur Candido Machado o Alberto Ferreira
Gomes;

A administrador dos Correios, idcm de
Sabia° Malaquias de Siqueira.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto dg 8 do corrente foi nomeado
efectivo o inspector seccional interino da
6a circurnscripção subu dytna Francisco Mar-
canino do Siqueira Franco.

Mini ,terio (1-1 Fazenda

Directoria do Expelien to do ThesourO
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
J. C. Pe 1 osa, commerciante em São

Christovão, podindo prazo para liquidar o
pagamento de um . multa imposta pela Re-
cebedoria e sasponsão ia cob.'ança executiva
da mouna mui ia.—Concedo o prazo de 90
dias. Façaso a rovisã .cesso e recom-
mondo-se ao Conte:Idos) que p:ovidoncie
para que não projiin a oxectiçã).

Companhia do Seguros M tritimos e Ter-
rastr.s Fi telidade, po lindo prori y4ação de
prazo para fazer o deposito ordenado par
Ici .—Indeferido. Exija-se a revalidação do
sello da petição.

Tire Western Telegraph Company, limited,
pedindo pagamento »e urna conta da tele-
gramin S —Pagu.-se.

João Baptis,-,a, da Gama Rocha, c Alector
em Caba Frii, Estado i do Rio de Jan iro, pe-
dindo porsentagein sobro sal exportado.—

•A'vista mij par2co.r, não pie ser atsol.id..).
Marciano Lai..u . tio Azeve	 Silva, pe--,

(lindo uma cort ida° .—Cortitique-se .

Suparintendencia de Seguros . Terrestres e
Mar ..timos

Expediente de 6 ' de agosto de 1902

E. Johnston & Comp., agentes da Guar-
dian Fre and Life Lisurance Company,
Limited, communicando que os agentes da
companhia em S. Paulo e em Santos não
emittiram desde 5 do abril proximo passado
mais aplico alguma, do s. , guro, tendo an-
nunciado a 10 do mesmo inez que deixavam
do ser ag intes dessa companhia.

Dia 8
•
N. 327—A' Equitativa dos Estados Unidos

do Brazil, multando-a em 1:000$, por ter
feito um seguro de 20:000$ de mercadorias
d 3. Dias Moreira & CJinp., á praça das
Mariohas, nesta Capital, seguro constante
da apolico n. 6.726. e a começar em 22 de
julho proxiino passado e terminar em 22 de
julho de 190 1, o devendo recolher a multa
ao Thesouro Federal, meliante guia desta
repartição, dentro de 15 dias, a contar da
presente data, sela pena le ser cobrada ex-
ecu iva.mento nos termos do art. 93 do re-
gulamento em vigor,

N. 328 — A' Companhia do Seguros Pro-
speridade, multando-a em 200$, por ter leito
em 8 de junho proxiino passado um seguro
de 50:004 constante da apolice n. 21.462,
transgredindo assim o dispos m no art. 60 do
regulamento em vigor, e marcando o prazo
de 15 as para recolher ao Thesouro Fe-
deral, inediitaW guia dos:a ,repartição, sob
puna do ser cobrada exocutivamance nos
termos do art. 93 do citado regulamento.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto' de i902

Rodolpho Arthur Favella.—Sellada a inti-
mação, cumpra a primeira parte do despa-
cho de 10 do abril, ficando sem efeito a se- -
gunda.

Viriato Valoriano Teixeira.— Inscreva-se
e cobre-se a multa regulamentar.

Antonio Peraira da Costa. Bastá .—Annullo-
se a divida constante das contra-fés as. 896
e 897 D C, 229 e 24 R D D, exercicios de
1893 a 1895, e 'bom assim as da mesma ori-
gem nos exercidos do de 1896 a 1902, offi-
dando-se á Directoria do Contencioso.

Alexandre Jósé Lopes.—Pago o imposto
em debito de accordo com o parecer, trans-
fira-se.

Antonio José dos Anjos Martins.—Prove
com certidão da Intendendo, Municipal desde
quando está o preá° em rumas.

Alice Lemgraber.—Prove com certidão
das Obras Publicas em que no :terreno per-
tencente a Biar não tinha no exercicio de
1896 ponna de agua.

Baroneza do Canindé.-- Deduzam-se tres
mczes do exercicio de 1901.,

Ricardina Maria Fortunata.—Deduzam-se
dous MOUS no exercido de 1901.

Rozauro Larnbiano.— Note-se no lança-
mento achar-se o predio demolido desde 0
enrolei° de 1897. ,

Jusé Corrêa Annulle-se a -
ávida ajuizada, offielando-se á Directotqa do
Contencioso:



EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
EXPORTADO

Brazileiras. 	

Estrangeiras 	 23.080 1.012. 578.700

GENER03
QUANTIDADE
EXPORTADA.

VALOR

Apparelhos e	 aecess.orlos	 p.tra
rpli zotugraphia 	;.,,ro 

11attilas 	
11,.rraelias e seus preparados,
Calvtdo 	
Cânhamo 	
Carnos 	
Celluleide	 Iu ebriS 	
Chá 	 •
Chapees 	

.	 1,077
14.7.4)

468.57(
11

5.001
15.888
31.602

01
20.‘?„1.5

1.133
90

274
240

3 283
688

2.492
546

3.933
50

•	 2.354
1.275

203	 	 Ide sol/
rIrnnnto, pedra e gesso 	
Couros e. seus preparados 	
Drogas e prediletos chlmicos 	
Escovas 	 -4	 til,

7.202
,21.59C
37.280

380

104
6.014
7.214 .

232

Ferragens. Cutelaria,	 e incutes
diversos 	

Fructos	 verdes * , .....
fletvros ali itien'tei 	 cliketts.,,
in,Rtrumehtes	 livets 	

390.017
2.030

.	 38313
2.258

13,285
115

2.305
1.314

J, ias,	 relogios, e obr ts de metal
preciosa. 	

Juta em fio e t,eido 	
Leite	 conservado 	
Le,-imes 	
LiVros do leltrua.., 	
ãfachina,s e accessorios 	
Madeira em obras 	

12.t.
339.527

11.474
10

16.08;
.	 21.274

116.673
17.02-

1.182
9.199

488
18

2.510
1.187
1.780
1.816

.11111A

Meterian para dentista'	
Mercadorias diversas 	
Moeda 	
Oleos 	
Dano e chifre em obras., 	
Palha em obras 	
Papel e papellão 	
Papel 'de lixa.
Papellaria diversa 	
Pello 	
Perfumaria:,	 e 
Plantas e sementes. 	
Queijo 	
Roupa de toda especie 	 e
Salitre 	

	 	 ...Tecidos e fios de algodão.
» »	 lã 	

P	 O	 >>	 • linho 	
mix tos 	

r	 de seda 	Tinas 

Vidro e louça 	

16M
1.350
2.953

53,930
1.096
1.53;)

46.022.
.1.122
4.300

136
1.170

395
107.739

•	 8 351
67.187

816.976
411.68'
3.1C
37.8e8

810
°2.289

6.950

•	 228
3.10

307.100
1.013

592
220

1.406
64

1.29-5
81

672

8.285
7.219
1.573

147.b75
1:3.929

•	 4.7,10
12

J5f
.2.703

791
Vinhos,	 licores,	 e	 belndâra di

versas 	 ...
585

'
.45 '	 •	 742

IP.

RielP
114

1,v37

6.f03
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Sáthampton

Movimento da navegrOlo e do commereio durante o
1. 0 trimestre de si o 2.

E' impossivel a esta coagulado apresentar os re latorios exigidos
pelo art. 274 da Consolidaçã'o das Leis Consulares, por faltarem equi
OS elementos necesserios para a sua elaboração.

• South mpton é apenas um porto de transito ou embarque de
mercadorias menufactur ,das em diversas legares da loglarerra.
co mo,Manehester. Birrningham,'Dundee, Gl • csg, w, Belfaet e Cark,
differentes paizes, como Frença, Belgiea, Hollailda, Alleinan143.,
tSuissa, Hespanha e Portugal, não havendo aqui fabricas, nem mei.-

.,cados, nem commercio directo com o Brazil. Pôde-se affirmar que
mão se ,effectuam nesta cidade transacções coinmereines com esse
.paiz, nem aqui sa'oe-se, nem publicam-2o os • preços cerrent ,s das
mercadorias para lá. etribreadas.

Os mappas annexos conteein pois todas as inf trmações que aqui
por'em ser obtidas., Elias são veridicas, e posso asseverar que os
preços das mercadori ts importadas do Brazil são apenas approxi-
nadas, pois apezar de ter este Consuladó um agente espec,al, que
ceens•egue tão somem° obter da Cornpinhia de Docas, por occasião
'entrada dos vapores vindos da Republica, a quantidade das merca-
•orias por ei/es importadas, não llye é possivel obt .r lambem os
:respectivos preços, por não constexem das relações que são entre-
.gues á dita companhia, as qua.as apenas cobteern it mereadOrias e
os pesos, A °sue respeito n e 'llhurna publicação se faz aqui.

Consulado do Brasil em Southampton, 28 de maio de 1909. -
lympie À. de Souza Piianga, Consul,

N. 1	 Mapa d.o movimento da navegação entre o Erni' e, Sou-
• thampton no 1 0 trimestre de 1901

ENTRADAS
*

yrxeoniMPUTITADOEQUIPAGEU
(APPROXIMADO)

Brazileiras 	

'Estrangeiras 	

N. 2 - Quantidade e valor .approzimados dos geueros importados do
Brazil no porto de Southanapton durante o 1 0 trImestre de 1902

GENEROS

.e.

o '6'm NI
w -

...d
o	 w
1.-.1' re eF.] t=1 4 z

oo

Ao
b

.	 G,1

al	 4 no
no

Algod•io 	  Kilo Ne.ihum 580 30
Barbatanas.... 	 4.421 290
Cacão 	 2/ 	 d. 245.5(11 14 504
Café 	 3 Via d. 2.607.386 0.573
Casca de tartaruga 	 Neuhurn 134 821
Cotia de peixe 	 484 110
Crystaes 	  .» 1.964 135
Farello 	 269.5.8 1.615
Ouro em pó e em barra 	 Libra
Pello 	 Kilo 954 88
Piassava 	 141.448
Plantas o sementes 	 )8.0f;5 .1.379
Raizes medicinais 	 * 1. 3ãO

N. 3-- Quantidade e valor dos generos exportados de Southampton
para o Drazil durante o 1° trimestre de 1902

Co,nsulado em Londres
Itel iNtiJrio do JI.u. li wimestire tie

NAVEGAÇÃO	 -

:A tonelagem das embarcas entradas foi de 8.2?8.895 e ada
9.998.400, contra 7.790,J70 e 0.87.1.103 I/ . :MIJO atiterlOrSelii it) POIS a differença para.n uns de 438.32á uu priznoiru e do74_237 toneladas no segundo uso. Hm relação ao Brazil e segundoo -niappa u. 1, 83.1áram 12 ft' rnbarcacões estraniras com carga,•108 portos de:,te districtu 	 lutam() 22.376 h:Meladas cota360 'milicn,. de trip.:lação, a

Despi.ehadas em Londres r.

'..( 5 . , ra o Rio de J. adiro, e

(iren.le	 sai 	
»	 »	 » • Saiiicer, e 11

Janeiro, 84.11t,•:s,
lj ,1111fie o POUL1

Parà o Para eManaus'  '

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agosto -- 1902 a-o:;

EMBARCAÇÕES NUMERO 'TONELADAS

27.422	 Logo
	

213.778

SM-IMAS

1



•
1901

31 de dezembro1 de outubro 31 de dezembro	 1 de outubro	 •
moeda do paiz	 moeda brazileira

(por 112 libras)
Do.	 Brasil,	 Rio

Lavado 	  33/- a 45/- 45/- a 55/- 164839 a 204000 sos000 a 243445
Idem,	 ordinario

e superior 	  29/- a 42/ - 23/- a as/- 12889 a 184667 12 445 a lesnoo
Idem Santos,bom 3 )/-a 35/- 31/- a 35/- 14:333 a 15$6 133778 a 15$556
De Jamaica 	 '	 3)3/- • a 125/- 40/-• a 123/- 164889 a 558551 173776 a 555555

Ceylito 	  40/- a.121/- 40/- a 121/- 174778 a 534777 175778 a 535777
DaJudia	 	  34/- a 112/- 45/- a 112/- 173333 a 40 20.55)0777 20aa a 495777 I
Da Costa Rica 	  57/- a • 93/- 42/- a 93/- 254331 a 41..5031 ' 133'667 a 417,234n
De Guatemala 	  35/- a 85/- 39/- a . 85/- 1515550 o:, 37;773
De Nicaragua 	  35/- a 85/- 30/- a 42/- 155300a 37$748

173333. a 374778‘
14333- a 135667

Da Columbia 	  36/- a	 70/- 35/-: a 82/ 6 164000 a 31;111 1556 a 365445
De irem Cruz 	 	 a 112/ 6 54/- a-112/ 6 244030 a 50,019 21$1:140 a 504019

Ernprestimo de 1889, 4 % 	
Estrada de Ferro de Minas,
Idem, de 1895, 5 V.• 	
Funding Bnds, 5 54,, 	

FEVEREIRO
Principio do mu

(8 3/, a 69 1/,
5 %. 83 1/, a 84- •

81- a 81
04 1 /, a 95

	

Para o cacáo do 13-asd 	

	

de TrIndade 	

	

,le Grau:ida 	

	

da Guaya,tuil 	

	

la Caraca 	

	

da Jamaica 	

-111/116-hills*
68 1 /, a-69 1/,
83 1/, a 81-
83 1/, a 83 3/4
94/a 95-1/,

Fita do mia
70- :a. 70- y,
83 3/ 84-
82- •a &2-
93 V,

Fim do moz
70 1/5': a -70-3/„
80 1/, à 80 3/4,
81 3/, a 82
.96 3/4 a 97 14
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Despachada em Buli:
Para o Rio de Janeiro 	   3 5.808

»	 Santos 	 1 2.123

12 • 22.376
---

Estes vaporeslransportaram mercadorias de Londres no valor
de £75,184 ou 668:304229 coUtra £ 66.959 ou 595:194105 em igual
penedo do anuo passado.

O valor do carvão despachado de Bull foi de £7,027 ou
62:404222 contra £ 1,597 ou 14:193$553, isto é, £13,655 ou
121:377$177 mais do que em igual periodo do anno passado.

COMMERCIO

O commercio geral da Grã-Bretanha no 1° trimestre do corrente,
anno representa os seguintes numeres : Importação £132,720,800.ou
£592,789 mais do que no mesmo periodo do aunei passado ; expor
tação £ 83,243,106, isto é, £ 3,787,293 menos do que elo 196.

•
COMMERCIO COM O BRAZIL

A maior estabilidade que ultimamente sa tem nota.do na taxa
cambial e a confiança que vai reappare-endo em tudo que diz res-
peito ao Brazil, são . incoatestavelmente os principaes factores que
concorreram pára o augmento das transacç52s conamerciaes deste
consulado durante o 1 4, quartel do corrente anuo.

IMPORTAÇÃO

Não houve entrada alguma: este districto consular contiona,
recebendo por vias terrestres os nossos productos desembarcados orn
outros portes. Os generos brazileiros mantiveram-se neste mercado
da seguinte maneira

Asse cor
•

A simples possibilidade de augmento de direitos produziu a
grande procura que se notou em fins de março, e que acabou ar-
mando inteiramente o mercado do as.suear de canoa.

Não ha cotação para os productos da Brazil, mas são estes os
preços para as qualidades similares de procedeuci as diversas :

fth.
15/- a 17/- por 112 libras
sh. •	 s/ol.

Mauritius 	  ..	 12/- a 13/6
Java 	
	

7/9 a 8/6-

Café	 •

& •Zoon accusam para o fim de março um augmento de .71.10 toneladas
As estatisticas organisadas mensalmente pelos Srs. During

nos stochs da Europa, contra tuna diminuição do 6.550 toneladas no
armo passado. Existoncia : 364.700 toneladas, contra 359.600 no
mez anterior (fevereiro), e 229.859 em 1901. AS vendas registradas
na Bolsa d3 Londres (London Produce. Clearing Itonse) durante o
trimestre foram de 981.750 saccas. A cotação para os cafés de virias
procedencias no começo e no fim do quartel, eia comparação com a
do trimestre anterior, foi a seguinte: -

1 002

1 de, janeiro	 31 de marco	 1 de janeiro	 31 de marco
moeda do paiz	 moeda braziloira

(por 112 libras)
Do Brasil, Rio

Lavado 	  45/ a 55/- 38/- a '44/	 20000 a 245415 16:5889 a 184667
Idem, ordinarip -	

215334 a 16;01.0 125389 a 115'67e superior 	  2 4/- a 33/- 2 1/- a 33/-
Idem Santos, bom 31/- a 35/- 30/- a 32/- 131778 a 15056

174778 a 
558558 14333 a 144222

De Jamaica 	  4 /- a 125/- 37/- a 125/- 	 165445 a 555558
1)0 revido 	  40/- a 121,-- 40/- a 421/- 175778 a 54777 175178 a 534777
Da Tnilia 	  45/- a 112/- 45/- a-109/ 6  205000 a 49.4777 204000 a 485666
Da Costa Rica 	  42/- a 33/- 40/- a 100/- 165667 a 41034 174778 a 44.444
De Guatema a 	  3.1/- a 85/- 33/- a 82/- '174333 a 375778 174333 a 364445

14333 a 15 2221)0 Nicaragua 	  30/- a 43/- 3 • +/- a 41/- 13:333 a 168607
Da Colma/na- 	  35/- a 82/ 6 33/- a 75/- 1,556 a 3640 7 15;556 a 335334

24500O a 505U0) 215000 a 505000De Véra-Cruz 	  54/- a 112/ 6 54/- a - 112/ 6

Borracha •

O mercado esteve muito calmo e os preços declinaram durante
o trimestre. A cotação para a fina -do Pará era,-no 'principió 'do
quartel, de Sb. 0. 3/6 1 / 1 (Its. 1$573) e no '4 fim se. d. 3/1,4.1/,
(Rs. 1$388) por libra.• Cacdo

O negocio neste genero conservou-se regular, e as cotastics
mantiveram-se, como mostra a seguinte.' tabella:'

• -Fim de março	 •

	

meada do pai*	 moeda do Brasil
(por 112 libras)

Para o cacáo do Brasil 	 	 56/- a 61/- , 24.:882 a 273111

	

de Trindade 	 	 58/- a 34/- .25577. a. 374334

	

da Granada 	  ••	 52/--, 611/-,	 ',23411.1 a-265667

	

•• de nuayaqui I 	 	 a 80/-- 5214607 a 353554
N. • de Caracas. 	 	 ,88/- a 90/-.-	 30,223,a 40$00V

	

» da Jamaica 	 	 50/.. a &O/-	 . 22222 a 265667
Fim de dezeniirro

	

moeda do paii 	 moeda: do Brasil
(por 112 libras)

'61/- a Gd/- • 253067 a 283004

	

60/- a 84/ b	 2556 a a 375556

	

54V 6 a e8/ 6	 265000 a 30:445

	

63/- a 80/-	 285, 00 a 353556

	

64/- a 90/-	 30.223 a 40$000

	

53/ ti a 65/ 6	 23778 a 294111'

EROADO MONETARIO

\A taxa. de desconto do Banco de Inglaterra era, no- principio
de janeiro, de 4 %; em 23 do mesmo baixou a: 3 1/, e em 7 de
fevereiro a 3 -°/„ permanecendo assim até o um do trimestre.

Em consequencia da prolongação da guerra no Sul da Africa,
os fundos publicos deste Reino continuaram baixos, porém, o preço
dos consolidados conservou-se firme a 94 o 94 -3/3.

Aos sacrificioa de .toda sorte que nos impuzemos.durante quatro
annos, succede a gora, como consequencia logien, a progressão cre-
scente e ininterrupta dos nossos fundos nesta. Praça.. o

A tabella seguinte falia bem alto e mostra cabalmente o levan-
tamento do credito brasileiro no principal mercado financeiro-do
inundo.

JANEIRO
Principio do mia

Estrada de Ferro de Minas,
Idem. de 1895, 5 % 	

Emprestimo de 1899, 4 % 	
5 %. • 82 V, a-,83- '

66 1 /, a 67-

81 3/, a 82 V,
92 1/, a 93-•

	

Funding Bonds, 5 oa 	

MARÇO
Principio do men

Emprestirno de '18n, 4 *a 	  -70- a--70
Estrada de ferro de Minas, 5 % 	 	 83- a 83 1/,
Idem, de 1895, 5 %.. 	 	 82- a 82 V,
Funding Bonds, 5 % 	  ,93- a 96 1/3

Epaminonlas Leite Chermont, consul.

Demorara 	

>>

>>

1

T. .	 lYlappa do movimento da navegação entre o Erazil e os portos de Londres e MIA durante o primeiro quartel de 1902_ _	 .	 _

ENTRADAS.

EMBARCAÇÕES
'

QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO
MOEDA DO PAI Z

VALOR IMPORTADO
MOEDA	 DOBRAZIL..	 .

Brniieiras 	 •	 ,
Estrangeiras 	

-
- - - -
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TONELADASEMBARCAÇÕES • QUANTIDADE EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO
MOEDA	 PA1Z

VALOR IMPORTADO
VOEDA Da BRAZIL

Brazileiras 	 -- - -
Estrangeiras Loiadreá 	 8 14.443 233 £ 75.184 668:302$229

Bull 	 4 7.933 127 7:020 62:462$222

12 22.376 369 82.211 730:764151

N. 2 - Valor dos guerras exportados do porto de Londres para o Brasil durante o imero quartel do 1902
.	 '

CIE NEROS

VALORES - MOEDA DO PAIZ
•

VALORES - MOEDA 13RAZILEIRA

'
Janeiro FeOreiro Março V41or total Janeiro Fevereiro Março Valor total

e e 1	 e e RS. Rs. Re./ Es.
Bebidas alcoólicaa: . -

Espiritos 	 218 45 36 299 1:9374772 4004000 '	 .	 3204000 2:6574778
Vinhos 	 45 193 134 376.,' 4004000 2:7424222 1:1914111 3:3334333
Cerveja 	
•	 Cbgros preparados'e	 naanufactu-

radOs:

-- --.	 #
__ .

•
•-- --,

,
-- -_ --

Calçado 	 -- -- -- -- -- -- -- --
D.versos 	  -- 827 442 1.269 -- 7:3514111 3:9283889 11:2804000
Carvão, coke 	 __ -- -- -_ -- -- -- --
Chapéos 	 '	 J	 -- -- -- -- -- -- -- --.
Chnento 	 t 91 603 8l.9 1.507 80040.0 5:1044414 7:1914111 13:3953555

Cornestiveis: 43:3424223
Arroz 	 4.870 -- -- 4.876 43:3424223 -- -- 12:4084890
01111- 	' 329 710 357 1:396 2:924:445 6:3114111 3:1734334 --
Manteiga-	  -- __ -_ __ -- -- --
Prbsunt.e 	 80 112 271 463 . 7114111 9954556 2:404889 4:1154556
Drvelsos 	 55W 2.201 1.073 3.833 ,	 4:9684838 19:5644445 9:5374773 34:0714111
Charutos re fino 	
Drogas e'anedicarnentbs 	

45
512

__	 ,
1.094

--
-	 161

45
1.767

40)4000
4:55 4111

--
9:7243145

--
1:4314111

-	 4004090
45 7064667

Ferregeni é Cutelaria 	 1.437 2.148 2.520 6 105 12:7734334 19:0934334 22:4004000 54 2664668
Louça, barro e vidros 	 43 82 .	 1.248 1.373 3,S2222 11:0934334 12 2044445

Manufactura de: ' 668 831 1.516 •	 1514111
781189

5:937 777 7:3864667 .13 475c555
Algirdão 	 - 17 192 67 520 2:324009 1:706 667 5954556 4 6224223
3orracha 	 ......ii. 	

261
--

605
461

258
41

863
502

--
--

5:3774777
4:0974773

2:2934334
3644444

' 7 67,8111
4.4624222

Linho 	 -- 28 - 2S -- 2&848S0 -- 248a119
leda-	 -•• -- -- -- 107 9514111 -- -- 9513111
Wiztas 	 107

,

Metaes 	 2.333 3.159 1.124 6.639 20:7644445 28:2574778 9:9914111 '59:013$334
Materiabs para

e 
Estradas de	 Ferro l

Telegraphos;-	 tc 	  715 3.640 462 4 217 1;0224222 ''	 32:3554556 4:1063667 7:4844445

Wachinas e hastrurnehtos 	 diversos... 357 1.372 1.253 2.932 3:1734234 12:1954556 11:1374778 26:5058668
dobilia 	 249 __ 148 397 2:2134334 -- 1:3154550 3:5284890
)1eos cèra e graxa 	 4.044 5.585 2.648 12.277 35:9464667 49:6444444 23:5374178 109:1284889
-'apele suasimyplicações 	 472 297 534 •1.303 4:1954556 2:6104000 4:7464566 11:1584222
?arrumarias e sabão 	 60 14 172 216 5334333 ;1244444 1:5284889 2:1864668
., olvora, dynandte, chumbo, etc 	 -- 3.408 -- 3.405 -- 30f275$550 -- 30:2754556
;antro 	 201 530 205 936 1:7864.'87 4:7114111	 • 1:8224222 8:3204000
Capetas, esteiras, e oleados 	 62 3 223 :93 5514111 264007 20268667 2:60i4145
Cintas diversas 	 388 536 596 1.520 3:4488889 4:7648444 5:2074777 13:5114110
dercadoriasdiveras 	 . 3.794 4.637 5.693 14.124 33:7244445 41:2173778 50:6044444 125:5484667

• 20.697 33.178 21.311 . 75.184 183:9734337 294:8974779 189:4314113 •668:3024229

• .,

N. 3. - Preços correntes e quantidade de ganem exportados para o Brasil do Porto de Bull, durante o primeiro quartel de 1902

GENEROS
PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Carvão. 	 Toneladas 1/- por ton. 9.636
sh. d.
10/7 por tonelada

4$704

sh. d.
16/6 por tonelada

7$333	 x.	 •	 »

ah. d.
12/6	 or tonelada

3$55,5 »
•

N.- 4:- Quadro do preço de fretes nas praças de Londres a Bull, correspondendo ao primeiro quartel de 1902

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Bahia 	
sh. d.

37/6 a 52/6 por tonelada
.`	 ah.	 d.
37/6 a 52/6 por tonelada

sh. d.
37/6 a •-•2/6 por tonelada

Rio de Janeiro 	 20/- a 30/-	 • 20/- a 30/- » 24/- a 30/-	 »
Santos 	 30/- a 45/- » 30/- a 45/-	 x. 30/- a 45/-	 »	 »



DESTINO FEVEREIROJANEIRO MARÇO

sh. d.
14/6 por tonelada
• »

sh. d.
16/- por tonelada

,

sh. d.
12/6 por tonelada
14/6 >>	 »

Rio de Janeiro 	
Santos 	

EMBARCAÇÕES	 NUMERO
VALOR

IMPORTADO
TONELADAS EQUIPAGEM

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

Estrangeiras 	
Brazi leiras 	

Total,. 	

6 18:840 666
-

Fr. 1.51.827

6 18.810 666 Fr. 151.827
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FRETES DA PRAÇA DE IIULL POR VAPORES

•
Consulado em. La Pollice ( Rochelle )

Itelatorio do 1 0 trimestre do 1902

NAVEGAÇÃO

Comparado com o do ultimo trimestre de 1901, houve no movi-
mento da navegnão uma diminuição, nas sahidas, de tres navios,
arqueando 6.854 toneladas ; isto devido á suppressão dos c Cargo-
Boat », da Pacific Steam Navigati g n Company, que por falta de carga
deixaram de tocar neste porto.

Quanto ás entradas, não é apreciavel a diferença havida.'

COMMERCIO

IMPORTAçao

Conac do Grande ou fine' champagne
187 de 	  » 800

Cognac de Grande ou fine champagne
de 1875 	  » 850

•
Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em La Pallice (Rochelle),

30 de maio de 1902.
•

ALCINO SANTOS SILVA,
Consul.

N. 1. — Mo,ppi do movi:tento da navegação antro o Brazil a o porto
o La Fanica (Rochelle), durante o 1" trimestre h 1902

ENTRADA

Durante o primeiro trimestre cio corrente anno, nenhuma impor-
tação se tez do Brasil pelo porto de La Pallice (Rochelle).

EXPORTAçÃo
^

13razileiras .....
A cifra total * da	 exportação elevou-se a frs. U1.827, menos

frs. 7.896 do que a do 4 0 trimestre do atino proximo findo.
Estrangeiras 18.667 667

E' relativamente	 insignificante o numero de expedições feitas
deste porto para o Brasil. Total 	 18.667 667

La Pallice ( Rochelle ) pela sua recente construcção, é ainda
pouco conhecido corno ponto.de escala de grandes transada nticos, e
a concurrencia das -Massa gdries Maritimes e das Chargeurs-Réunis
muito contribue para que os carregamentos sejam efectuados em
Bordeaux e no 1-lavre.

Os fretes da Pacific Steam Naviyation Cmpany são os mesmos
que os das outras linhos de navegação e quero crer que as tarifas
das « Chemins de For de l'Etat » são inferiores ás das outras es-
tradas de ferro, sobretudo para os artigos destinados ã exportação.

. PREÇOS - CORRENTES DO COGNAC

0. mercado do cog.,nac manteve-se calmo, conservando durante o
1° trimestre findo as seguintes cotações por hectolitro de 59 a 60
grãos á vista e sem desconto : •

Cognac de La Rochelle de 1900 	
» 1901 	

da Ilha de Ré D 1900 	
D	 >>	 IDO1 	

de Aigrefeitille » 1901 	 ,

Frs.
»

o

155 a 600
145
145 a 600
140
160

»1899 	 o• 200
» 1898 	 210

»	 Surgeres	 o 1901 	 165
a>	 o	 ,	 1899 	 à> 200

>>

»1898 	

»	 »
	 »1893 	

»1881 	

2,

0

o

215
250
325 -

Berniers	 bois x• 1875 	 o 500
»	 » 1877 	 o 510
»	 »1875 	 520

Bons bois ordinaires de 1878 	 550
»	 »	 >>	 1877 	 560

»	 1875 	
Frés bons bois de 1878 	

»
»

570,
580

>> X.	 >> 1877 	 » 590
0	 0 X. 1875 	 » 600

Fins bois de 1878 	 » 600
»	 ,»	 1877 	 610
»	 »	 »1875 	 » 620

Borderies » 1878 	 »	 ' 650
» 1877 	 o 660
»1875 	 » 700

Petite Champa,gne de 1877 	 0 720
0	 » 1875 	 » 750

N. 2. —Quantidade dos generos exportados do p.orto de La
(Rochelle), para o Brasil durante 10 trimestre h 1902

c51
W 0 .4

OENEROS

0
o

E 010n
0	 o
W O 01
N

F.
1:4z O

o

N
A	 4 X a a.

004 

Algodão e suas manufacturas. Livres Kilogr. 2.106
•	

'15.069
Conservas alimenticias 	 243 862
Cognac 	 2.800
Lã e Ep las manufacturas 	 › 3.667 31.183
Livros de leitura 	 .	 291 1.000
Linho e suas manufacturas 	 638 2.609
Mercearia 	 9.529 57.134
Productos pharmaceuticos 	 132 3.100
Roupas feitas 	 337 7.327
Seda e suas manufacturas 	 427 10.888
Tecidos de seda e algodão 	 » 91 3.346

>5	 algodão e lã 	 >5 4.447 7.923
feltro 	 886 .7.1172

Vinhos 	 192 576
Diversos 	 2.583

Total 	 25.786 151.827
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ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

IT. 3 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos , e fretamento
das embarcac-óes no mercado de La rallice ( Elocholie ) durante o
1 0 trimestre de 1902.

Banco de França 	 3% 3% %

CAMBIO Em praça 	 --3 % 3% 3-%

PREÇO DO FRETE

TAXA DE DESrONTOS

DESTINOS JA.N.	 EIRO FEVEREIRO MARÇO

DESTINOS
Sobre o Brazil. Não ha cotação Não ha cotação Não ha cotação

>>	 a	 Ingla-
terra 	 35/24 25/20 25/20

Sobre a Allema-
nha 	 1221/4 122 122 1/2 Bahia 	

Sobre os Esta- Rio de Janeiro 	
dos-Unidos.. 516 514 1/2 515

•

classe2, classe 3, classel a classe
•

Frs. 70	 Frs. 50	 ,Frs. 45	 Frs. 40
» 60	 » 40	 » 35	 » 30

por 900 kliogrammas ou metro cubico.

MERCADORIAS

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:
Foi nomeado o cirurgião de 3& classe, ca-

pitão-tenente Dr. Geminiano José da Costa
para exercer o logar de medico do Arsenal
de Marinha desta Capital;

Foram concedidos tres mezes de licença,
na fôrma da lei e para tratamento de su3,
sande onde lhes convier, ao 1° tenente Igna-
cio Manoel de Azevedo Amaral e ao escre-
vente de 2a classe Guilherme do Patro-
cinio.

Ministemo da Guerra
Por portaria de 7 do co rrente concede-

ram-se quatro mezes de licença, com o ene,
mento que lhe competir, ao ajudante de en-
fermeiro do Hospital Contrai do Exercito,
Camerino Barroso de Araujo Pinto, em
prorogação da que obteve para tratainento
do saude.

• Expediente de 5 de agosto de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que ás Delegacias Fiscao,
nos Estados abaixo mencionados sejam dis-
tribuidos os creditos das seguintes quantias:

Np Pará, de 343:125$7(19, por conta das
rubricas 9°, 10', 11 ,, 12, e 15 —Consignações
30 o 31;

Em S. Paulo, com destino á Alfande,ga do.
Santos, do 2:-382$, para despem com as coa-
signações 30, 31 o 32 da rubrica I5a .— Fi-
zeram-se as devidas communicações.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença aos paizanos Euzinio de

Mello e Octa.vio Augusto para, em I903,. se
matricularem na Escola Preparatoria e do
Tactica do Rio Pardo, si houver vagas, satis-
feitas as formalidades regulamentares,

Mandando recolher-se ao corpo a que per-
tence o capitão do 5° batalhão de artilharia
João do Souza Martins, que se acha .com-
mandando a fortaleza do Brum.

Ministerio da Guerra—N. 1.406 — Rio de
Janeiro. 5 de agosto de 1902.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Declara° ao commandante do 6° districto
militar, em solução á consulta feita polo
commandanto do . 170 batalhão de infantaria
o que acompanhou o officio que VOS dirigiu
aquelle commandante em 11 de junho ul-
elmo, sob n. 539, que os officiaes que f izein
p.arto de conselhos podem ser norn-ados para
pequenas diligencias, desde que não fique
prejudicada, a marcha dos referidos conse-
lhos.

Saude e fraternidade — J. N. de .Medeiros

Ministerio da Guerra—N. 1.408 — Rio de
Janeiro. 5 de agosto de 1902.

Sr. chefe do. Estado-Maior do Exercito —
O Sr. Presidente da Republica manda, per
esta Secretaria de Estado, declarar a essa
repartição, para os fins convenientes, que,
conformando-se com o p trecer do Supreino
Tribunal Militar, exarado em consulta de 7
de julho findo, sobre o pedido feito pelo di-
rector da Secret tria do Conselho Municipal
do District° Federal ao com:undante do 4°
,listricto militar para que fossa dispensado
d.e comparecer ao serviço, a contar de 21 do
abril ultimo em deante, o ex-aluinno da Es-
cola Militar do Brazil soldado Benedicto
Passos de Carvalho; visto ter si lo eleito
membro da commissão do revisão e alista-
mente) eleitoral do. districto da Lada, re-
solveu em 1 do corrente, que os adumnos,'
praças de pret, das escolas militares, desde
que cessa a qualidade de aluinno, que lhes
dá direito ao titulo de votante, o voltam á
condiçio de simples praças de pret, devem
perder este direita, cassando-se-lhes o titulo
de que eram depositarios, porque na nova
condição em que se acham per ..em o privi-
legio da excepção do art. 70, § 1 0 , n. 3. da
Constituição Federal, para ficarem sujeitos
ao preceito geral da disposição do citado
artigo, o qual nega ás praças do pret o
direito de serem alistados eleitores.

Sande o fraternidade—J. N. de Medeiros
Mallet. — Cominunicou-se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Mandastes
remetter a este tribunal, por aviso do Minis-
teria da Guerra, n. 30, de 12 do maio ui-
tino, para dar parecer, os inclusos papeis
entre os quaes se encontra o officio n. 3, de
17 de abril ultimo, do director da Secretaria
do Conselho Municipal dirigido ao com-
mandante do 4° . districto • militar, decla-
rando haver sido eleito membra do c m-
solho de revisão e • alistamento eleitoral
do districto da Lagoa o ex-alumno da Es-
cola Militar do Biazil soldado Bonedicto
Passos de Carvalho o pedindo fosse a dita
praça dispensado do serviço, a contar de 21
do referido maz de abril em deante até a ter-
minação dos trabalhos da mesma commissão.

A tal requisição resp mdeu o cornman-
dante o que consta do oficio appenso, n. 38,
de 23 tambem de abril.

O caso em questão, passado com- o ex-
alumno Benedicto Passos de Carvalho, que
motiva a presente consulta, perdeu do i
portancia, em vista de já. ter sido assa ax-
alunino promovido ,to pasto de alteres por
decreto 'de le da na do ultimo ; convem,'
,.oltratatito, tratar-sa do assumpto do indo
geral a estahalecer-se a aoutrina,, appLeavel
aos casos identicos que possam surgir.

Este tribunal, tendo ponderado o assum-
pto, passa a dizer o que a respeito pensa.:

Os alumnos praças do prol das escolas mi-
.1itares de ensino superi ,r, desde que cesso a
qualidade de alumno que lhes dá direito ao
titulo do votante, e voltam á condição do
simples praça de pret devem perder o di-
reito áquelle titulb, porque na nova con-
dição de simples praça de prol, em que se
acham, perdem o privilegio da excepção do
art. 70, § 1°, n. 3, da Constituição, para
ficarem sujeitos ao preceito geral dessa
mesma disposição, que nega a's praças de
prat o direito de serem alistados eleitores e,
portanto, deve ser cassado o titulo de que
eram dopositarios.

E' este o parecer deito tribunal, salvo
melhor juizo..

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1902.—Pe-
reira Pinto.—E. :Barbosa .—C. Netto .—B.
Vasques.—Thomaz Cantuaria.

Foi voto o Sr. ministro marechal Rufino
Gaivão.

Resolução

Comi parece—Ide agosto de 190 -2.—Campos
Saltes .—Mallet

' Requerimento despachado

Dia 8de agosto de 1902

Coronel Do Bango, director da Sociétd Ano-
nyme des Anciens Elablissements Cail, pedin-
do . que, pelo menus, sjam t miadas em
consideração o processadas a parte das des.
puas feitas para a transf irmação do canhão
Krupp 7/cm 5 L128 e as que resultaram do
concurso para o fornecimento de artilharia
de campanha ligeira para o exercito, feito
em 1893.—Indeferido, visto que, pela infor-
m Leão prestada pelo marachal reformado"
Francisco Carlos da Luz, é exorbitante a im-
p ,rtancia reclamada.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Dinctorla Geral da contabilidade
.Expediente de 8 de agosto de 190.2

• Ao Ministerio da Fazenda, foram requisi-
tados os seguintes pagamentos

De 665$ a diversos,passagens o transportes
concedidos para a Directoria Geral de Esta-
tistica durante o anno de 1901 (requisitado
por Altio n, 122, aviso ti. 1.931);

Do 672$. a ilivarsas, inlo serviço do ro-
moã. lii ri lsiditos extraliblos das galerias de
aguas pluvate.s vargo /Ia inspoceào Geral
das Obras Publicas em junho ultimo (requi-
sitado por officio n. 408, aviso n. 1.932);
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De 36$ a Carlos Conteville & Calem!, for-
necimento á Directoria, Geral dos Corrales
em junho ultimo (MIS() ii. 1.933)

Do 31:869 sS4') á Tile Áríta:-.on Steam, Navi-
paliara. Comp. any limited subvenção pelas
viagens realizadas nas linhas de navegação
do Mandes, Macapá, Bayão, Ignitos. Madeira,
Araguary, Puros e Negro em abril ultimo
(aviso n. 1.934) ;

Dé 119$ a diversos, fornecimentos á Admi-
nistraç,ão dos-Correios do District° Federal
em maio ultimo (requisitado por officio
n. 772/2, aviso n. 1.935)

De 453$750 a Amas Irmos, idem á Dire-
ctoria Geral 'dos Correios, em juiahõ-tiltimó
(aviso e. 1.936)

De 744$ a diversos, idem e trabalhos atra
Administriçã.o dos Correios do District°

Foleral, em maio e junho ultimos ( requisi-
tado por oficio a. 777/22, aviso n. 1.937)

Do 409$500, folha; do pessoal ompregado
nos concortos, conservação C outras obras do
edificio da Hospedaria, da Ilha das Flores, em
julho ultimo. (aviso a. 1.938) ;

De 93$, idem do Servente da Inspectoria do
Illuminação, em julho ultimo ( aviso
n. 1.939 ) ;

Do 50$ a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos á fiscalizaçã,o da Estrada do Ferro do
Victoria a Minas, em julho 'ultimo ( aviso
n. 1.940) ;

Du87$600 a Luiz Macedo, idem á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em maio ultimo
(aviso n. 1.941) ; -

De 5:844$419 a diversos, idem ao mesmo de
fevereiro a abril ultimós ( requisitado por
officio n. 754, aviso n. 1.942)

—Providenciou-se sobro a restituição da'
quantia de 100$ • a -Dias Garcia & Comp.
(aviso n. 1.943).

Directoria Geral da Industria

Expediente de 8 de agosto de 1902

Ao Ministerio da Guerra communicou-se
que foram dadas as providencias no sentido
do ser dispensado de praticar telegraphia na
estação do Aracajú o 2° tenente do artilharia
José de Avila Garcez.

— A' Directoria Geral dos Telographos
autorizou-se a desannoxar o serviço tele-
graphico do postal na estação do Sitio, Es-
tado de Minas Geraes.—Do exposto deu-se
conhecimento á Directoria Geral dos Cor-
reios, para os devidos fins.

Requerimentos despachados
Dia 8 de agosto de 1902

Exame prévio:
Tenente-coronel Antonio de Castro Brown.

Vadiado privilegio para sua invenção do um
processo por meio do arrolhamento para es-
terilização e conservação de leite e seus de-
rivados, por tempo indetorminado.—Compa-
raça n sta secretaria de Estada no dia 11 do
corrente á 1 hora da tardo.

José Vicente Marcha, pedindo privilegio
para sua invenção denominada : «Sabão mar-
more° Godinho ».— Declara si acceita o
exame prévio no objecto da sua invenção.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Expediente de 8 de agosto de 1902

•Declarou-se
Ao chefe da commissão fiscal daS estradas

de ferro arrendadas á Companhia Great
Western of Brasil Railwuy que fica appro-
vado o horario que acompanhou seu officio
n.77, de 17 do corrente em substituição ao

que se . acha em vigor nas estradas de ferre
s. Franeisce) Sol d.. Poreniii1olco, . Conde

\ atai i Nova Crie:, aerendad 1'1 ipiol

A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil que fiaá aapprovada, a minuta do
çontracto a celebrar cima F. P. Passos para
fornoçimepto de ta,boas de peroba appare-
lhada para. reparação da carros do bitola
de 1,°,60 e 1,000.

Reque rinzento despachade

' Dia 8 de agosto de 1.902

B. Rymkiewicz & Comp., ,concessionarios
das obras de melhoramentos do porto de
Mandos, pedindo consentimento para con-
struirem obras provisorias o mais accessorios
para iniio das obras do porto de Mandos.—
Obras provisorias para inicio das obras con-
tractada,s no • precisam de autoriza.çãojleste
Ministerio, com o engenheiro fiscal se podem
'entender para a facilidade do inicio das
obras.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de A ppéllaeão

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 8 DE AGOSTO
DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.—Secretarie, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadora-
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos,. Mis
randa Ribeiro, Guilherme Cintra o Villaboim
procurador geral do districto.

'JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 690 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima;'appellante, Antonio de Oliveira;
appellada, a justiça.—Negaram provimento
á appellaçãó.

PASSAGENS

Ns. 711, 712 e 720—Ao Sr. desembargador
Espinola. •

Ns. 7130 718— Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

N. 701—Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

AppellaçÕes eiveis
N. 2.280 —Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 2.295 o '2.473—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Appelloções commerciaes

N. 2.387—Ao Sr. desembal .gador Espinola.
Ns. 2.054. 2.443 e 2.349—Ao Sr .desembar-

gador Miranda Ribeiro.

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 7 DE AGOSTO
DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Rolrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Salvador Moniz, Lima
Drummond, Affonso de Miranda, Espinola,
Dias Lima, Tavares Bastos o Villaboim,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS
Appellação commercial

2.508—Relator; o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appallante, D. Palinyra
Guimarães Torres ; appellados, os syndicos

da liquidar:Sn foreada da. Companhia Cidade
da (laves...—Negacene pro vima o L app

1.2:adoce .; Espi
Dias fim 4 e Tavares .11ast..,s, minaram parte
no julgamento por sarem impredidos os
Srs. desembargadores Souza Pitanga, Sal-
vador AloiliZ e Atroas() do Miranda.

PASSAGENS

Appellações conzmerciaes

Ns. 2.524 e 2.463—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.544 e 2.577—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

N. 1 993—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

Appellações eiveis

Ns. 2.446, 2.254, 2.606e 2.6 	 Ao Sr.
desembargador Lim Drunimond.

N. 1.932—Ao Sr. desembargador ',Mons°
da Miranda.•

COM DIA

Appellações cíveis

Ns. 2.350 e 2.607.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 2.142, 2.555 o 2.574.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas—Ordem do
pagamento sobre a qual proferiu despacho
de registro em 8 do corrente, o Sr. Presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Marinha—Aviso :
N. 1.076, de 28 de julho ultimo, credito

3:710$ á Delegacia Fiscal no Estado da Pa-
rahyba, -para despeza da verba 9 %, com o
pagamento de calçados aos negociantes
Pessoa Silva & Comp.

Pagadoria dó Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas

Montepio dos Funccionarios Publico do
Exterior, Marinha e Guerra e meio-soldo.

Neste mez exhibem-se os attestados de vida
e estado. -

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
, Pelo Piemonte, para Teneriffe e Genova,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Itabira, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10 da manhã.

Pelo Petropolie
1 

para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, scartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo ilaté ás 10.

Pelo Raipava, para os portds do sul, ro-
cabendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 ]/2, 'ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Titian, para Bahia e Nova-York, re-
cebendo impressos até ao meio-dia, cartas
para o exte:dor até á 1 da tarde o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Prince Eitel Priedrich, para Bahia,
Madeira e Europa, via Lisboa,recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e pára o exterior até ás 10.

Pelo Ebro, para Bahia e Southampton,
recebendo impressos ate á r hbra da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas,
com porte duplo e para o exterior até ás 20
objectos para registrar até as 12 da manhã.
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Pbssreapass das •staçdes dos &todos a Oh' m. da Gresmoich (9 13-.076 a. t. n. da Capital)

RESULTADOS MACINETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
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OBSERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES . DOS PORTOS (9h07" T. M. DA CAPITAL)

OCCURItENCIA

Em Fortaleza chovei na madrugada de hoje.

No Recife choveu durante quasi todo o dia de hontem.

Em Maceió chuviscou na noute de hontem, e cahiram fortes aguacairos passageiros na madrugada de hoje.
Em S. Salvador choveu a intervalos na manhã de hoje.

Em Santos ca,hiram fortes aguaceiros no dia do hontem.



HORAS Baromeb o
a O°

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do ,vapor

1 h. 766 O 17.4' 13.0
4 h. m... 765.6 17.2 12.8
7 h. m.. 765.1 17.4 12.7

10 h. m... 765 1 19.3 11.5
1 h. t 	 762.9 20.2 13.1
4 h. t 	 762.0 21.2 ç4.4
7 h. t.... 763.1 21.0 15.1

10 h. m 	 763.4 18.8 15.2

/tédios	 764.15 19.06 13.48

Humidade
relativa

88
88
86
69
74
77
82
94

I	 82.3
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DIAIITC• OPPIOTAL	 Agosto - 1902

Boletim Mettorotogico 	 Dia 6 de agosto de 1902.

VENTOS cite 22 o
4,2

o
CD C>

o O CDa
o

Direcção Nuvens -
6 2 G14

AM

GD

n•nn•••n•n••n

2.0 ENE 1.0 C. CK
2.0 NE 1,0 C. CK
2.0 N 0,7 CK. KN
00 Nullo 01 CK
7 SSE 04 CK
63 SSE 09 SC. C
3.3 1.0 CK. KN
1.6 NW 1.0 CK. KN

3.0 0.8

Extremos da temperatura Maximo, 4 h. da tarde 21 •,4, minhno, 7 h. da manhã 166,8.- Ozone: 7 h. da m., 3; 7 h. da n: 2.
Evaporação em 24 horas 1.6
Chuva cahida: ás 7 h. da noute, gottas. Total em 24 horas, gottas.
Horas de insolação iheliograpuo., 7 u., 0 m.

Observatorio do Rio da .Janekr4o Boletim Meteorologleo - Diá 7 de agosto de 1922.

•
HORAS
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Hunijd. ‘de
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i	 Nuvens

1 k. m• • • •
4 k. ma....
7h. m...•

10 h. m....
1 It. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10h. m 	

762.4
760.3
762 4
764 5
764 O
762.7
762 7
763.0

18.3
17.7

418.3
19.6
20.3
21.3
20.2
19.5

14.2
14.4
142
15 2
14 8
14.5	 .
14 3
15.0

14.57

91
95
90
89
83
77

'	 81
84

1.0
1.0
1.0
2.4
2.6
0.0
3.3
2.2

Nw
NW
W
NE
SE

Nullo
§W

S

0.6	 CK. KN
0.2 •	 CK
05 t	 C. CK
1.0	 KN. N
1.0 ;	 KN. N
0.9 •	 KN. N„
1.0.1	 CK. KN
0.8	 CK

•

, •
•

Médios 	 762.75 19.40 86.3 1.7 -• 0.8 :	 ,	 __ __
,

__ __

•

Extremos da temperatura: Maxim° ás 4h. da tarde, 21.6; minimoás 7h. da manhã, 17.5.-Ozone: ás 7h. m. 2; ás 7h. n. 1.
Evaporação em 24 horas 1.2
Chuva cahida: 7 h. da manhã, 6m/m,73. Total em 24 horas, 6nlm 73.
Horas de insolação (heliogra.pho)..0 h. 40 minutos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1./38

Deakin Sons & Comp. (firma composta de
Francis Rareia Colley o Willian A. Colley)
estabelecida em Tiger Works, Sheffield, In-
glaterra, apresentam a marca supra que
consiste em uma cabeça de tigre sobre uma
setta, tendo por baixo a palavra Tiger. Esta
/marca serve a distinguir: aço, instrumentos
diversos dos cortantes, serra, cutelaria e
Instrumentos cortantes da fabricação dos
depositantes. A dita marca é apresentada
para'renovação do registro effectuado nesta
Junta sob n. 1.352, em 2 do judho de 1887.
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1902.- Como
:procuradores, fulas Géraud, Leclerc (k Comp.,
(sobro uma estampilha no valor de $300.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal á 1 hora da tardo
de 17 de maio do 1902. O se3retario, Casar
de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.138
por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje. Pagou no primeiro exemplar
6$600 do sello por estampilhas: Rio do Ja.-
nefro, :4 de agosto de 1902.- O secretario,

Ce•ar de Oliveira. (Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital . Fe-
deral.)

Dealdn Sons & Comp., (firma composta de
Francis Harold Colley e Williana A. Colley),
estabe l ecida em Tiger Works, Sheffield, In-
glaterrd, apresentam a marca supra que
consiste na figura de um tigre sobre uma
seda, tendo por baixo a palavra «Tiger.»
'Esta marca serve a distinguir: aço, limas,
serras, cutelaria, instrumentos cortantes,
instrumentos não cortantes e artigos de
metal em geral, da fabricação dos depositan-
t . s. A dita marca é apresentada para renova-
ção do registro effectuado nesta Junta, sob.
n. 1.351, em 2 de junho de 1887. Rio
de Janeiro; 17 de maio de 1902. - Como
procuradores .Tules Gdraud, Leclerc & Comp.
(Sobro uma estampilha no valor de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capitikl Federal á 1 hora da, tarde
de 17 de maio de 1902.-0 secretario, Casar
de 01:veira.

Admittida l a novo regstro so n. 1.139,
por despacho da Junta Corninerciaf cru sessi o
de hoje. Pagou no primeiro'exemplar 6$f;90
de sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de

agosto de 1902.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal).	 •

N. :3.3s1
Miranda, Alves & Macedo, fabricantes de

cigarros, estabelecidos á' travessa D. Rosa
n. 4 1, desta Capital Federal, apresentam a
marca supra para ser registrada na fôrma
da lei. A marca consiste em uma etiqueta
rectangular, feita em papel envernizado, do
côr vermelha o guarnecida por filete dou-
rado. Essa etiqueta tem, entre outras, as
seguintes inscripções:-na parto superior -
Especiaes cigarros; á direita - Chromo. No
angulo inferior, á esquerda, ha um desenho
representando uma palheta provida de todos
os pertences, supportada, por um cavalleto
ornamentado, que .são os principaes ca-
racteristicos da marca. Por baixo desse
desenho voem-se as palavras: Marca registra-
da. Tanto os desenhos como as palavras in-
scriptas são- em tinta dourada sobre um
fundo carmim da etiqueta. Esta . marca,
que 'pôde variar de dimensões, .côres o
disposições de côres, é applicada por qual-
quer meio aos seus productos e, especial-

a.
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mente, a rotules, envolucros e carteirinhas
de cigarros da fabricação o commercio aos
supplicantes, para destinguir os seus ci-
garros o mais productos do outros con-
generes. Rio do Janeiro, 28 de abril de 1902.
—PP. Moura & Wilson.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 28 de abril de 1902.-0 sorretario,
Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.381 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio do
Janeiro, 17 do julho de 1002.-0 secretario,
Cear. de Oliveira. Estava ao lado o carimbo
da Junta Commereial da Capitai Federal.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECA DO RIO DE -JANEIRO

Renda do dia'! a 7 de agosto
de 1902  '	 1.473:579$937

Iden1 do dia 8:
Em papel 	  173 521$422
Em ouro 	  53 851$571

	

--,--------.	 227:373003

1.700:952$940

Em igual periodo de 1901... 1.446 :552$53-

, RECEBEDORIA DO ESTADO .DE MINAR 011Bik ES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 8 de
agosto de 1902  '

De 1 a 8 	
Em igual periodo do anuo

passado 	

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Retida do dia 8 de agosto de 1902

Interior 	 	 71:614754

Consumo:
Fumo 	 	 1:489000
Bebidas 	 	 3:293$000
Phosphoros 	 	 2:220000
Calçado 	 	 1:202$000
Velas 	 	 3:75(4000
Perfumarias 	 	 152$000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 1:500000
Vinagro 	 	 90t400
Conservas 	 	 237$500
Cartas de jogar	 100$000
Cha,péos 	 	 3:555$000
Tecidos 	 	 9:570$000
Registro 	 	 80$000

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação es-

pecial 	

Ronda do dia 1 a 7

Em igual periodo de 1901...

Dillerença para mais 	 	 14:059$086

EDITAES E AVISOS
Ciirle do At..ppellação"

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 2.350, appellante, A
Fazenda Municipal; appellacio, Barros Tei-
xeira & Comp. ; n. 22.607, appellante, o
Conselho do Tribunal Civil e Criminal; ap-
pelados, Dr. Balthazar Custodio Epipha-
nio de Sá e outros representantes do padre
Joaquim Manoel Fernandes, terão luooar na
sessão da Camara Civil do dia 11 do cor-
rente ou nas seguintes .

Secretaria da Corte do .Appellação, em 7
do agosto do 1902.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina
da nubla

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 27 do current*,
aberta nesta secretaria a inseripção para o
concurso ao logar de substituto da.`6& secção,
devendo ser a mesma encerrada em 26 ,le
agosto vindouro, ás 2 hora s da tarde. Serão
admittidos os candidat )s que se acharem nas
condições dos art. 57 e 58 do Coligo, par a
o que devem apresentar a esta secretaria
folha corrida, seus diplomas e titules ou pu-
blica, fárma deles, justificada a impOsaibili-
dado de apresentação dos originaes, podendo
tambem aprdentar outros qria,osquer Git n I

de idoneidade ou prava du serviços prestados
scioncia e ao Estado.
Os candidatos que pretendorom ser provi-

dos indepen en te do ,c,,neurso. nos torto , ns do
art. 52, se insveverão 30 dias, pelo monos,
antes do ultimo da inseripoão, entregando
tantos exemplares do cada uma das suas
obras qua atos são os membros da congro-
gação.

Secretaria da Fanuldab de Medicina da
Bahia, 27 de maio de 1902.— O secretario,
Dr. Menandro do'. Reis Meirelles. 	 (.

Escola 1Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. José Saldanha da

Gama, director desta escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, na
conformidade do disposto no Codigo dos In-
stitutos Officiaes de Ensino Superior e Secun-
dario, ,approvado pelo decreto n. 3.890, do
1 de janeiro do 1901, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e, pelo. prazo de tres
mezes, na 'secretaria da escola, a inscripção
para o' concurso ao cargo de substituto da
da 5a secção, comprehendendo, . na farma
do Regulamento approvado pelo decreto
n. 3.926, 'do 16 de fevereiro de 1901, as
seguintes matarias:

Mineralogia systematica. Geologia, Geo-
logia e paloontologia.

.Exploração do minas.
Physica industrial: calor o suas a,pplicaçÕes

industriaes ; electro-metallurgia.Docimasia.
Metalurgia.

As formalidades para a admissão ao con-
curso constam dos arts. 57 a 65 do citado
Codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 72
a 107 do Codigo. 	 •

Secretaria da Escola Polytechnica, 7 do
agosto de 1902. — Sou.za Ferreira, secre-
tario.

Escola de Minas.
Do ordem do Sr. Dr. direetor da Escola do

Minas, faço constar que até o dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria a
inscripção de exames de 2 3 época.

Secretaria da Escola do Minas, 1 de agosto
de 1902.—O secretario, lodo Victor de Maga-
lh,des Gomes.

—
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que, até o dia 14 do corrente mez. estará
aberta nesta secretaria a inscripção para
exames dos candidatos á mkricula do 1° anno
do curso fundamental, conformo determina
o aá. 14 do regulamento de 11 do maio-
de 1

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agostos
de 1902.-0 secretario, lodo Victor de Maga,
lhaes Gomes.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr., Má-
mel Pereira Baptista, curador ad-hoc do
bens de defuntos e ausentes, para, no prazo.
de 30 dias, contados da publicação deste,.
restituir os moveis que se, acham em seu po-
der ou recolher aos coN3s dos. Deposites
blicos a quantia de 35$000, Importancia da
avaliação dos mesmos, verificada no processo
do tomada de suas contas, concernontes á.
11 Petoria, a cuja pagamento foi condem-
nado por accardaa • deste tribunal de 18 da
corrente mez. nos termos do art. 203 do re-
gularnanto,annexo ao decreto n. 2.409, da
23 do d ,zenthro do 1896.

:ta s ob-directoria, do Tribunal de Contas,.
31 de julho do 1902.— O Sub-director, Josd
Marla da Silva PorUll&o.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr. Dr.
José Paulino do -Albuquerque Sementa,
curador ad-hoc de bens de defuntos e auzon=
tes. para, no prazo de 30 edas, contados da
publicaçã,o deste, recolher 'aos cofres dos De-
p .sitos Publicos, o ;seu alcance de 615$093,
accrescido dos juros de 9 % da. mera, sobre

itnp )raancia do mesmo, do accordo com o
art. 43 da lei n. 514 do 28 de outubro de
1848, verificado no processo do tomada de.
suas contas, cancornentos á 8 a protoria.
periodo decorrido de 16 do março a 20 da
abril do 1899, a cujo pagamento foi condena.
nado por acordão deste tribunal, do 18 do
corrente mez, nos termos do art. 203, do ror,
gulamento ann )xo ao decreto n. 2.409 d.e 23
de dezembro do 1896. 	 •

Terceira Sub-Directoria do . Tribuo aI de
Contas, 31 do julho de 1902.-0
g 

sv,b-dire-
ctor, Josè Maria da Silva Portilho.. 

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital s7ao intimados o fiador,
a viuva e herdeiros 0o falecido ox:collector
do	

,
manioi Pio do O:matagal°, Dr. Henrique; •

Sauerbronn, Parra no prazo de 30 dias, con-
tados da primei :ra publicação d3ste, recolhe-
rem ao Theso raro Federal a importancia
-179$346, alcance *verificado na tomada de
contas do. supracitado ex-collector, rela.tivas
ao periodo decorrido da 20 de dezemb.ro de
1899O. 26 do maio do 1901, ou allegtarem o
que for a. bem do seu direito, produzirem
documentos, constituirem procurador na
sédo do Tribunal ou declararem seus domi-
cibos, afim do serem notificados dás decisões,

, quer interlocutorias, quer definitivas, sob
pena de revelia • tudo de conformidade com
os arts. 195 e 196 do regulamento annexo.
ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembro da
1896.

3 , Sub-Directoria do Tribunal do contas,
23 de julho, de 1902. — O sub-Crector, .Tos
/Varia. da Silva Portilho.	 ,

19:11(58t359
186 938090

259:803$920

27:246$900

7:330$467
2:016$000

970,346

109:178$467
578:815$908

687:994A375
673:935$289

(•

(,
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Tribunal de Contas
(TAÇÃO 0L RESPONS.1VEL

Pelo presente edital é intimado o Sr. Igna-
cio de Sá Barretét, curador ad-/me de bens do
defuntos e ausentes,para, no prazo de 30 dias
contados da publiCação deste, recolhor aos
cofres dos Depositos Publicos o seu alcance
de 100$, accrescido dos juros do 9 •/, da
mera., sobre a importancia do mesmo, de
accbrdo com o art. 43, da lei n.514, do 28 de
oUtubro de 1848, verificado nu processo ale
tomada de suas contas, relativamente á ar-
recadação' feita em 2 de outubro de 1894,
na l e'pretoria; a cujo pagamento foi con-
démnado por accórclão deste tribunal,. do 18
dá corrente mez, nos 'termos de art. 20310.()
regulamento. anne.xo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896.

Terceira 'Sub-Direetoria do Tribunal de
Contas,31 de julho de 1202.— O sub-director,
José Maria da Silva Portilho.	 (•

Polo presente edital . intimadon Sr. Leo-
poldo José Fontes da Costa, curador ad-hor,
de bens de defuntos e ausentes, para, no
prazo de 30 dias', contados da publicaçãO
deste, recolher aos cofres dos Depositos Pu-
blicos, o seu alcance-de 30$; accrescido dos
juros de 9 % da niúra,\ so!ro a' importanda
do mesmo, de, a‘ccordo com o art. 43 da lei
n. 514; de 28 de outubro sdhe 184% verificado
no processo de temada de'snas 'eontas, rola-.

ti vamente ;i arrecatio,eão feita em- 4 de. ou-
tubro de 1894, D:t 10° Preto, • ia, a -11,10 9:1!;a-
men to foi condenmatto por aCi'urdao dote
tribunal, dela-de- corrente inez,- nos termos
do art. 203 do regulainento anweto ao de -
ereto n. 2.409, de 3'de dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de julho de 1902.-0 Sub-directOr,
'José,Maria dá Silva Portilho. 	 (•

Recebedoria da Capital'
Federal

Por esta repa,rtiçio se faz publico que
.continua. até o dia 81 do corrente, a co-..
:bramo, á bocca do cofre, do imposto de con-
sumo do agua, por. pennas, sendo o prazo
improrog	 .

Os . contribuintes que no comparecerem
até aguai:), data estaeão sujeitos á multi do

o/..	 -
Recebodoria da Capital Federal, 8 de

agosto do 1902.— O sub-director, Pereira
Cruz.

De ordem do Sr. director, convida-se aos
,senhores fiadores de pensionistas do Ileopicio
Nacional de Alienados a virem a esta re-
partição realizar o pagamento das penes
.em debito, a contar de janeiro do corrente
'anno até a presente data.

Receb'eloria. 8 de agosto de 1902.— O
.sub-director, José Rodrigues Pereira da
Cruz.

Al randega do Rio cio ..11-aneirO
in !.imailo o Sr. \I, G,

Platinem a vir , pagar, no praz) de 48 horas.
a Multa . de 198$609, imposta Por despacho
da inSpecteria desta Altanalega; de 16 do'
julhe 6' 1 1902 por nan ter apresentab
factura consular, pela' qual aSsigrión'terme -
de . responsabilidado, •

Na falta de observancia' do. conteúdo ,.do
presente edital, a multa . 'será'cobradw.ex-
ecutivamente.

le Secção da Alfandega do Rio de. Ja-
neiro, 8'de agosto dá 1902.-0 'chefe' da lá
secção, Miguel Fernandes Barros.

MinisteriO dor Marinha
Repartiçáo da Carta Miritima dos Estados

libidos do Brasil
DIRECTORIA DE PHAROES -
AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

Restabelecimento da luz da Ilha de 'Sant'Anna
• — Estado do ,Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. alinirante graduado chefe
da Repartição da Carta • Maritinia do Brazil
avisa-se' aos ná.vegantes. que no dia' 11' db
corrente será restabelecida a primitiva luz
do pliarol da Ilha de Sant'Anna; no Estado
do Rio do Janeiro: •

Directoria de Pharbes; em 7 de agosto de
19 12.—Odorico Pinto di S.lva Leal, capitão-
tenente, servindo de director.	 (.

• 	

Ministerio da Marinha

, E. U. DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 27

, Estado de Santa Catharina — Porto de '3. Francisco — (Bah-; :a de Babitonga)

De ordem do Sr. almirante, chefe da Repartição da Carta Maritima. aviso que no balisamento do porto de S. Francisco
estão empregadas 11 boias o quatro hastes de forro, marcando os perigos a evitar, conforme o mappit !abaixo.

; SIGNAES
	

AZI1rUTIIS VERDADEIROS

'PONTOS BALISADOS (LAGES)

Bola' eonica Haste com
globo

•
Ponta de

'	 pedras
Trapiche da

cidade

ande 	 Encarnada 	 •	 1 0 SW- 100 SW
adeje 	 Preta 	  100 SW 18°- SW
Torre 	 Encarnada 	 •	 52, SE' 160 SE
Barata 	 Preta e branca,,listas horizontaes. .• 420 SE. 3° SE
Cruz 	 Preta 	 '87° SE 80 SW
Sacco 	  Preta 	  t 420 NE 20 SE
Victoria 	 Preta e branca,listas horizontaes. 47 'NE 250 SE
Camacho 	 Preta 	 — 270 NE, 350 NE
Emigdio 	 Preta 	 . .	 • — 390 NE 51 0 NE
Ia. lago 	 Encarnada t 450- NE 770 NE
2a	 >	 	  41° NE 61 0 NE
3&	 >	 ..............	 	 >> 300 NE 370 NE
4a	>	 	   640 NE	 • 830 NE
Baixo Ilha do Mel 	 	 ... 	Preta 	
Corba dos Pampas 	 PI•eta 	

1}Ireetoria de Hydrographia, 8 de agosto de 19 .2:— Luiz Cadaval, capitão de fragata.	 (•

Commissariado Geral da
moda

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras; no dia
9 do corrente mez, ás senhoras m trieuladas
sob ns. 57 a61.

Commissariado Geral da, Armada, 8 de
agosto de 1902.-0 secretario, Falnano, Mar-
Vãs da Cruz. ,	•

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras láublicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia ao disposto na lei n. 35, do 11 do dezem-
bl'U de 189) e no art. ,18, n. IX, da lei
n. 83i, de 30 de d . zembr,t do' .1901, se fia
publico que nesta Directoria se recebem
propostas, dentro do prazo do 40 dias, que

11ildará a 9 de 'setembro á 1 horada tarde;
para o contracto do serviço de navegação
no Rio ' Parnahyba, sob as seguintes con-
dições :

Serão feitas mensalmente pelo menos duas
viagens redondas de Theresina ao porto da
Tutii3ra, ao norte, e ao de Floriano, ao sul,
com as seguintes .esalas : União, Currali-
nho, Buqueirão, Repartição, Santa Quitaria,
Porto Alegre, Parnahyba, Araiozes, Ama-
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eigeilOSS lio pateie	 e á reapalto defil 134as
Os vapores gozar5 de todos-os pilvilogios

"tripo1aC5es •seprati rCo i Lihio etie'se spra-
lica • cnin.ds.,navioe dóiierra Paciottaeis;
éátido;v piitnn.-13ejettoS' .a.os . regülliiiiént90 de

"Pdjiói,a	 '.AlfandOtS e Capitadias • dos
laoodá .,	• .	 ,	 .

"	 '	 v
-Os dias n,hóras de partida, o tempo (je -de-

mora eln caddi'elsèall,,a,!tiuração 4.1a' viagein,
i.OsPreeps dás passagens h fretes 's AO dia-
dee trgantia,daa pelo contra-
&ante, dê a.dordo ` Com o ;fiscal o :sujeitas' á
approváÇão do óbvárno, ' 	 , •

-	 .	 •	 •
As tabellas- de passageira e de fretes serão

reViàtasde doas -ern doas -aonos e nellaa fára
o contraetante o abatimentode vin io e dee°
por" dinite (.25 oh;‘) _para 'ás pasaagéns e o do

inte por ieeálte (20 ) 'papá sa'cirgós, que
ittirer de transportar par conta -do verpo

••-	 .`	 •
VII

O contraetanteopigar:se-d, a -transportar
floá-sells.YapOrO$

a el-,Q ,fiscal da .navega.eãe q'tiandp,yinjar
em serviço ;

2.0 O empregado do correio incumbido das
,respectivas malas, fornecendo o- contra-
Netante comedorias-a este- e no fiscal, além da
Socommodação devida; •

,a. As Inalaa do Correio, nos .termos da le;
gislação vigente, ,fazendo-as conduzir de
„terra ,para bordo e yice-versa, passaigio e
eiogindd reqibbs;

dinli'elros públicos;
t.è bs'Objesetoá rópnottidos ah ,Museu Na-

cional bitk t"Secrétatià, de EStadó
Viação e Obras Publicas para aquelle

estabelecimento; e ,.bem.ssim, sts .Objeotõs
. destinados a exposições ofildiaes
zados pelo Governo.

'6.° As sementes e mudas de plantas desti-
na,das aos jardins ou estabelecunentoapu-

vur	 •	 '
Além das visto4s-exigidas pela legisla-

em vigor, 11 tão és 'vapores Sujeitos
'11411011M oh forem jUlgadarindispensavels,
..a'bom'da' Seglirapça da:na,Vegação,Pelo fiscal

•"do .12/overilo. 	 •	 '	 ' " •	 •	 •
lx

• A interrupção do serviço, por Mais de
um onez •em ,toda a linha . 'ou parte della,
Som-ser por effeito de -força. maior-, sujei-
tara o cantractante álndenituw4o do todas
as despezas que o Governo 4zer para coe-
tinuação do serviço *durante o tempo da
interrupção e mais a multa de'dneoenta
-por cento,(50 44). das mesroasalexpezas.

NQ caso de abandono ou de interrupção do
serviço por tilà.is de ires rnezes, além da
•eadueldade, o contractante pa,gará..a, multa
dó .0ineoe•nta pdrfeente (50 ato) da subvenção

•x
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contractto.• o Oovoreo terà n	 c.o1)1.
fréte RnplE1	 e n.-,e or;

1:lodi, o contracanto obrig,t,le
substituir os que forem comprados dentro
do prazo de dez meses.

•

O tratamento será, regulado pólo maior
r :ndimento que dentro do anais obtenha
coritractante eni Urna das viagens da ,linha.

A compra será pelo valor-.que tiver o va-
por no ultinio balanço; abatéridó-se dez por
cento (10 *á).-•

• XI	 •
O contractante deverá apresentar-ao lisdak

respectivo à estatistica'' dos paess,geiros e
dargas transportados por sous vapores.:

e,statdstica, sorti- . feita pelo modelo ada-
ptado entregue dentro de 'trinta-dias depois
de findo cada trimestre.

•
O contractanto entrará, adeantadamente

para a alfandoga com a Tinportancia de COM
réis (10(4000) mensaes, destinada ao' pa4-

gamento da gratificação ao fiscal -do , go-
verno.	 • •	 • • •

	

' '. nu'	 : - .
Pela .inobserVancia dás • Clauaulas tio 'cozi.=

tracto;- fiçará, o • contracta/lio sujeito ás se?
guintes 'militas, salvo caSede força maior:',

l a. de quantia igtial' It.subvetiO'à qaie
tiver dá receber. si-'deaar Aloi-effeatoar al-
gumas das viam,,ens-decontractO; -

• 2; dó duatiatoa -mil - .réis .(200$) a qua-
trocentos - mil.--réis (400$), além tta, perda
da-subvenção reipaetiva„ si.for interramPi-
da a . viam .. encetada: si, parem, a inter.'
rupção for' devida a força • mai Lir, não - Será
imposta a multa, e o •contr 'ét .-Lute perca-

:ber4, ,a suibveação carrespondante se.) ,.naine.
ro dó milhas navegadas, na° ',sendo consi-
derai° caso de força maio- a insaffhiencia,
'de proturid idade,' uivo. devida , esta a .gran-
de estiagem ;	 .

3, de dozentos anil réis (200$) a .qua.-
trocantes mil raie (490$) por dia de acro:ora;
na chegadado paquete; •*
•4, ue cem mil • méis (100$) a duzentos

mil reis (209$) pelo prazo de 12 horas que
exceder-á firldapar a 'sabida doe paquete;
.
centosmil reis Fiai. pela demota- da. 'en7.

i)
5. ' de duzentos il: reis (20 4) a qua,tgo,

trega, das malas ou por raáo acondiciona-
mento, sendo mata 'multa de qninneelos mil
reis (50(4) no .esso de extravio; . . 	 --

da, do duzentos mil -réis (2 ! .)(4) a catiatrocon-
. toa mil . eéis.(40(4) pila irirlagieao ou inebser-
vanria, de qualquer -das clausulas ,o.contr.leto
'para a qual •-nãd'haja multa especial..

	

xiv	 .
Em retribuição dos serviços espaciactadas; o

contraetante receberá. uma sobvençã,o animal.
aná Ser&no meatinie de goaketità, O -oito Cm-
'toS do reis (48:000$), palta em prestae5bs
'inensaes,,. depois de ~das; 'na' Oelegacia
Fiscal 'do Estado do Platinar,' nied;ante.r!erole
'riniento acompanhado' do attostatto do tis611
e um recibo do admiaistrador clã • Correias.

- xv .

•
-/No' caso de'desaccorao entre acontra,ctante
e o Governe Libre li, iatelligendia de. 'algema-
alosição tu) contrasta, será. a questão deei-,.	 .	 ,	 .	 ...	 .

Admixabatração dois Correlog
do leStetrioato "R.a:aleirai e -Es-
tado Ou Rio de ''43 asaelro

coNciniso
Para..conheeimento dos dateregiade,S„ lfa'ço

publico, de .ordem -do- Sr., adadnistradtir 'dos
Correios& District° Ceders4 e•Estado do Rio
do Janeiro, •ue fica prorogado atá a dia
9 de .a.gosto prt,aim6, ás :2 ,40r.48..da.tanie,

inscripção para O concurso ,ao proVimotito.,
de legares de praticante de C claaae„eue
deverá ter logar no dia 10- do m2smo niez.

Os candidatos .exbiblrão documeigoi pro-
vando ter kie1'8'a 30 annos alada, gozar
boa saude,aattar váocinados e' ter bom proce-
dimento; deverão oarthecer -as linguas:por-
tueutrza -e francesa, ..géographia gerai, com
desenvolvinaento -quanto- ao •Brnzil; arith-
rnetica até theoria das proporções,

sendomotiyoale• pretersaiela, o conheci-
monto de alguma otialg imas .das!seguinties
matarias .: aleaeuho linear, esérapturaçãO

allemão (art. ,394, .§ 3a,
de re,goia mento _vigente) .•

O concurso ,sei'á Valido por dimAnnotat
contar dá data da prova, e soro
approvados sbraente os candidatos que tive-
rem nota boa, pelo Menos; na matoria dás
provás,hastaftdo um nota .reá para iiihabi-
lital-es (art..-31?-1, 	 à*, do regulamento).. .•
- Os caridriatos reprOva- Los ou não Olaálti.

ca só po lerão -de • novo. concorrer dopeis
.da uni anilo, contadirda„ data da ,t•rrohlação
da todas as provas (art. , 394, §7, do:regnla-
men to).	 .

Primaira solado, -18 da 'julho .de 1902.—
Servindo de ajudante -do administrader,,o
ebore de sooçã,o Angelo -Raul Silvo:ira
Castro.

ooNcuaso
Para conhecimento dós interessados faço

publico, de ordem do .Sr. adrainietrador dos
Correios do District6 Fodoral e 'Estado 'do
Rio de Janeiro, que fica prorogada até o dia
16 do agastosproxi mo, ás 2 horas tiktarde, a
inseripção -para o C49Q3.11'finao inollf0OV°

.16gargi 'de, carteiro de 34 ' phisee,*a e . e-
e tuar-ae a 17 d.o ni)Eillip tatz:	 •,	 -

Os candidatos exhibirão .doe timeeni4 .pro-vendo ter de 18 a 30 anuos .'de Ezar
boa saude i estar vaccinados- e 'ter bom
procedimento; ,deverão gabar ler ,aaescrover
correctamente e conhecer as varo ope-
rações fundamentaes da arithmetieá. ,(Ar-
tio S.94, '8'4 ,', do reg,tiamento).

O concurso .será valido por um oito; :a
cOntar da, data da ultima prova; bastando
uma nota mmi para inhabilitar o candidato.

. Os Candidates reprovados ou ?ao' elaS0-
coitos ao poderão de novo concorrer depois

•de um anixo, contado-da . data da,terndina,qão
das duas provas.	 .	 .

.	 •
Estrada. de Ferro Central do

rEiritz#,

CÓNCURRENCIA PARA F. áRNàCIMINTO
115 VAG5EIS PECUADOS P4R4. MER.CArtOrtjAS

rante, Belém, Castelhanos, 'Miguel Alves,
,MarroáS; Barra do Longa, S. Francisco e
'traja/lã..	 "	 •

Ij•
O contractante artt começo:3,o serviço da

navegação dentro do prazos . maximo'de oito
/Vezos

'
 contados da `aSàigiiátura do con-

tacto. 	 ' ' •	 .

p seeViço será, feito com vapores: apro-
•pNtitie ft'SaVegaçãO de que se trata. la
;',1áittegéde,forro ,eln	 'sutliciente; de-
'tendo 'todo o material sor ipreilaMente- sun'.
.inettido á aceeitação . do `fiscal do Oovernó e
de-una CorninisSão .de predissionaes,Pá,i'a tal
tail'nombada

por arbitraxiiente.

.9 praso da duração do contracto não po-
durá, exceder a cinco ann./s,,contados..da gata.
da respectiva assignatura,..

• XVII
O contrac tanto sujeitar-se-ha As clausulas

g2raes. "que teom sido do Uso 'om contractos
'desta. natureza e nomeadamente as deultirtio
contracto feito pára, e mesmo .SerViçO,

O proponente depositara no Thesouro Fe-
derai a quantia de' ires conto-4 de veia (3:000$),
que perderá no caso de, escolhida a sua
posta, nãonão assignar o termo do contracto
proso de trinta (30) dias.

Antes da assignatura do contracto, e para
garantir a respecti iht. exuctição, sova aquelle
depsita eleta,du a' oito .contos Ié -:is
(8:0

.1r, .1 , 1111u -
-e 1902. --1d,Álaird it. R. da (Justa, directug
geral interino.	 (.

:Primeira seCção,.18 de julho de 1902.—
-.Servindo de ajudante do ,a44inistradort o
ohefe de aceçao ..AngedO ità44. d SiJecarat
Co,stro,

• Da ordem da 'Directoria faço publicó qtze
fica transferida para o dia 19 de agosto pra-
ximo futuro.. as 12 horas, a, coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, an-
nunciada por edital de 9 do oorrente, weva-
!comuto, -tolas as demais edadiOes do mesmo

.4!.

	

Skkerotc.ria, dr. 	 ;- , ,,,t..0 ;ia. da Êradaice,
Fôrro	 Á. 1	 IA Mini /to- de 19.)2.

	

soe bano,	 êocLFe...alma/tu Flyaeird
• (•
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Estrada de Perro Central
do Etrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
VAGÕES TECIIADÓS PARA MERCADORIAS

De cbrdem da Directoria, faço publico que, ás
12. horas do dia 9 do proximo mez de agosto,
se meeberão nesta Secretaria propostas para
o fornecimento de 50 vagões fechados para,
me.readorlas, de novo typo Q, de accordo e.oun
airÁ uspecificações, achana e os 16 desenhos á
disposição dos concurrrentes para 801131,1

examinados.
' A concUrrencia versará sobre o preço e o
prazo para kentrega do material.

Os coacurrentes deverão effectuar prévia-
mente na thesouraria da Estra ia a caução
de 5:000$ em dinheiro ou em titulose da
divida publica; caução esta que reverterá
para os cofres da mesma Estrada co. prAferi.ia
uma proposta, não fôr o contracto assignado
pelo respectivo proponente.

Os recibos desta ca,ttção serão exhibidos em
separado no 'acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propqstas,
que devem estar em involucros fechados.
contendo por fóra os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencion .das formali-
dades, devem ser sanadas, devidamente, da-
tadas, assignadas e indicar a residencia do
proponente ; serão abertas em presença dos
apresentantes, e, das que satisfizerem os
requisites legaes acima indicados, proceder-
se-ha em seguida á enumeração e leitura.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do • Brami, 9 de julho
de 1902 — O secretario, Manoel Fernandes
Figueira.	 (.

Janta Commerelal
SESSÃO ,EM 17 DE JULHO DE 1902

•
Presidente, Souza Ribeiro, secretario, Cesar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torras, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, Iguassil e major Couto e o se-
oretario Casar de Oliveira, abriu a sessão.

•Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Officios:
De 12 do. corrrente, do juiz da Camara

Commercial Dr. Augusto de Oliveira, com-
municando a rehabilitação da firma Pichara
Daer & Comp.—Mandou-se annotar a cessa-
ção dos effeitos da Paliando, e fazer as devi-
das communieações.

Do 15 do corrente, do juiz da mesma, Ca-
rdara Dr. Bulhões Pedreira, communicando
a decretação da fallencia do Castagnone &
Comp., estabelecidos nas ruas do Senado
n. 162 e Assembléa n. 36.—Mandou-se pro-
ceder nos termos do art. 13 do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890. .

; Requerimentos:
Do Miranda, Alves & IVIacedo para o re-

gistro da marca dos seus cigarros «Chromo».,
—Deferido-,

De S. Braga & Comp., para o registro da
marca dm seus cigarros Granadeiros. De-
ferido;

De A ão, Gaspar & Comp., pi o ra
da marca do .seu calçado Abelha 	 D Ore: . i 10;

Do pharmaceutico Francisco Mano da
Silva Araujo, p	 o depasito das IC1 t 

dos .seus productos Thi 'cot ,(41' 1:1 n 11ati ,)	 '	 ,

sina effervescente, egistrados neta.
sob ns..3.362 e 3.63.— Deferido ;

DIARIO OFIPICIAL

De Cardoso 9-.3tos & C,onp., para o depo-
sito das marcas 10 farinha do trjgo de sua
importação, registrads na Junta Coinmer-
chl de S. Paulo, sob na. 363 e 364. — De-
ferido; :4	 .	 ;;IX41 :7-#494 %:"10-t

Da Companhia Estrada de Ferro Vietoria
a Minas para ser archivado, em annexo as
actas das assembléas gera,es extraordinarias
de 25 de junho de 1901 o 7 de abril do cor-
rente armo, o documonto que prova ter pago
o anil) da integração do seu capital. —
ferido;

Lte	 & Comp.. Itallard
& Comp,, .1. Fornandes Alves & Comp., P.
Braga &,Oolnp..-:oSt% Mattos	 COfflp.
(4uima.rãOà, Almeida & Comp. ; para serem
archivados os. seus contractos sociaes.—
t; ridos;

De Dexane & Comp. e Valioso, Barrocas &
Comp. para s irem arohivados os seus dis
tractos sociaes.—Defar,idos.

De Adolpho Freira; Alexandre do Mattos ;
João Guedes Vieira; Caldas Bastos & Comp.;
Canelo & Irmão; J. M. Lopes &Comp ; Joa-
quim Fernandes & Comp.; Moraes & Orpho e
Rossi-& Miranda para o registro de suas fir-
mas c.) rnmerciaes —D e feridos.

De Magalhães & Brandã,o para identico re-
gistro.--Regularizem a declaração por não
a_mter a rua e numero do estabelecimento,
como exige o art. 11, lettra F, do decreto
n. 216, de 24 de outubro de 1890.

De Silva & Rocha para identico registro.
'Regularizem a declaração por ser insaill-
ciente para prova da veracidade da firma
assignada pelos deus atidos a attestação de
uma só pessoa.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 5 de agosto de 1902.—Pelo
(4110181-maior, Joeto Hygino de Araujo, (Ali-
ciai.

SESSÃO EM 21 DE JULHO DE 1902
Presidente, Souza Ribeiro— Secretario, Cesar

• de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, Iguassft e major Couto e o se-
cretario Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Officio datado de hoje, do secretario da

junta dm Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principaes generos do mer-
cado e dos fretes na ultima semana e o das
vendas de café na primeira quinzena deste
mez.—Mandou-se archivar.

Requerimentos
De Gaspar Joaquim Corrêa, de Menezes

socio da firma Gaspar de Menezes & Ro-
cha, para ser admittido á matricula de
commereiante.—Deferido.
•" De Alexandre Moreira, estabelecido COM
COITUMerCi0 de padaria sob sua firma indivi-
dual, para identico fim.—Deferido.

De Antonio Avelino Barbosa, sacio
firma Ribeiro Alves & Comp., para identico
fina.—Não tem lugar por ser o requerente
sacio conatnanaitario da firma Ribeiro Alvas

Comp.
Do Geo G. Saudariam Sons & Comp.,. esta-

behicidos em Loadres. para o registro de
dita s toar 	 1,3- ',lila !V! a )s vinhs de,, seu
cotettra) ..kti:).—r,	 t

!Jra , ;a,	 pra anuo-
tar-se no '"	 o. 2. 29) •t
da iniarra	 oI'lrlt	 O 'iit.'os prod,:ctuá

• •3
.. ) 1, , a	 !Ia	 COS-
Sit.warios duquelia firma .—Deferido.

Agosto
	.•••n• n••n•~	

Da National Starch Company, de Ne-w
•lersey, Estados Unidos da America do Norte,
para annotar-so nos registros na. 126, 245.9
823 a transferencia feita á requerente pela
The National Starch Manufaturing Company.,
das suas marcas de farinha de milho e anil-
do.—Deferido.,,

De João Fernandes de Araujo, para o de-
pósito da marea do seu calçado, registrada
a )sta junta sob n. 3.355,—Deferido.

De J. de Magalhães & Comp., • para .o de-
p isito da ma-ca do seu produçto pharma-
ceutico «Alcatrão benzoico lithinado», regia-
ti-afia na Junta Commercial, de S. Salvador,
sob n. 27. —Deferido.

De Araujo & Santos,Lopes &Sewaybrkiker,
L. Valioso & Comp. e Mattos &
para serem archivados 03 130113 contractos
sociaes.—De feridos .

De Coalho. & Mendonça, Gostak,,Chayes
&Comp., Oliveira & Mesquita e Viuva
Coelho & Fernandes, Rara, £30F0Di, arc4va4os
os seus discados sociaes.---Deferidos.

Do Alberto Candido de •Almeida, Antonio
da Silva Cyntrão, Bichara Junes, Henrique
Pereira Nunes, João Roquette Carneiro de
Mendonça, Joaquim Teixeira de Carvalho,
Jb,4é Rodpgues (2°) ; A. Pinhti & Comp. Car-
valhe, Oliveira, & Comp., João Marcellipo
& COmp., Lopes &Sewaybrioker, Magalhã.e' s
& Brandão e Souza & Santos, para o registro
do suas firmas commerciaes.—Deforidoe.

De João Marc,ellino & Comp., para lhes ser
transferido o copialot em branco da firma
:Int .cessora, Mala, Marcellino & Comp ..-1)e-
fealdo.

Mandou-se dar o conveniente destino, aos
exemplares da, publicação das marcas re-
gistradas sob na. 2.898 a 2.921 na Bureau
Internationale de ia Proprietd Industrielle,
em Eerna.

Secretaria da Junta ,Commereial da Ca-
pital Federal, 5 de agosto de 1902.— Pelo
¡Adiai-maior, Josd ifygino de Araujo,official.

SESSÃO EM 24 DE JULHO DE 1902

Presidente, Sousa 'Ribeiro—Secretario Cesar
de Olivelra

Presentes o presidente Souza Ribeiro,, Os
Deputados Torres, coronel Goulart, Guima.
rães, Borges, Iguassd e major Couto e o se-
cretario Cesax de Oliveira, abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.
• O expediente constou de:

Orneies:
De 19 do corrente, do juiz da Camara

Commercial Dr. Bulhões Pedreira, e,ommu-
nicando a decretação da falleneia de VidigaI
& Comp., estabelecidos na rua .dos 'Andra-
das n. 11.—Mandou-se proceder nos termos
do art. 13 do decrete n. 917, de 2,4 ,de ou-
tubro de 1890.

De 22 do corrente, do mesmo juiz, com-
musicando a rehabilitação do commerciante
Luiz Caruzzo.—Mandou-se annotar a ces-
sação dos effeitos da, fallencia e fazer as
detidas communicações.

Requerimentos:
De J. Nicoltio & Comp., para o registro

da -marca do seu' calçado Balança.— De-Parido.
Dos mesmos para o registro da marca do

sou calçado Adelo. — N.o tem logar, nos
termos do art. m, n. 5, da lei n. 3.346, de 14
de outubro do 1887, por ser a marca dos re-
etterenteS idcatica a de Ferreira, Nic.olâo
& 'Comp. registrada, para producto da
nosma esp...cle em 18 de agosto daquele

Dies100 atuiu, sob n, 1.414,

f

1
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De J. Bastos õ José Teixeira Baba & C imp.

, para o deposito das suas marcas registradas
:nesta Junta sob ns. 3.359 e 3.360.-- De-
feridos.

De Abel Esteves de Carvalho 'para o de-
posito da marca do seu sabão Tartaruga re-
gistrada na Junta Commercial do Betem.—
Deferido.

Da companhia Lupton para o deposito da
marca da sua corréa G a talata registrada na

' Junta Cdmmercial de S. P lulo.—Deferido.
Da companhia Fabrica de moias Victor'a

para serem archivados os estatutos e mais
actos de sua constittsição.--Deferido.

Da Companhia Manufactora de cal e ar-
tigos cerarnicos para ser archivada a acta
da assembléa geral extraordinaria, de 2 do
corrente, que alterou os arts. 1 0 e 49 dos
seus estatutos, substi;uincli a denorninaç !o
da reauerento pela de Comi) Intait Forro
Carril de Jacarépaguá e man lando contar o
anno social de 1 do janeiro a 31 de dezembro.
Deferido.

Da Nelson, Stranack & Comp..; Bornar-
dino Moreira & Comp. ; M. E. Picara &
Comp. ; Attilio Benuzzi & Comp. ; Costa
& Silva e Motta & Azevedo, para serem ar-.
chivados os seus contractos sociaes. — De-
feridos.

De Attilio Benuzzi & Comp. ; Lima. Po-
rejas. & comn. e Oliveira & Ribeiro. para
serem archivados os seus distractos sociao-.
— Deferidos. 	 •
* Da E. S. Bittencourt • Trajano de Sam-

'	

.
paio ; Viuva Lacord . • Bernardino Mo 'eira
& Comp. ; Brandão & Dias ; Costa Matos
& Comp. • 'giestas & Comp. ; : Silva & Rocha
e Whyte .Comp., 'para-o registro de suas
firmas commerciaes. — Deferidos.

- De José Alves de Brito, para annotar-se no
registro de sua firma a mudança do respe-"
clivo estabelecimento da rua Ma •quez de

. S. Vicente n. 2 A paia a rua Haddock Lobo
n. 56.	 Deferido.

Do Antonio Teixeira de Souza, para o can-
cellamento do'registro do sua firma por ces-
sação do negocio. — D iferido.

De Bernardino Gomes do Azevedo, para
lhe serem transferidos os livros diario e co-
p4dor, em branco, da (Irma antecessora Bar-
nardino de Azevodo . & Monteiro. — De-
ferido.

Foi 'presente e mandou-se archivar o ba
lanço tio trapiche Reis no 1° semestre do
corrente anno.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-,
pita): Federal, 5 de agosto de 1902. — Pelo
official maior, J. Ilygtno de Araujo.

SESSÃO EM 28 DE JULHO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cssar
de O1iv3ira

Presentes, o presidente Souza Ribeiro, os
-deputados Torres, coronel Goulart, Guirna,-
rães, Borges o.lguassals e o secretario (Jesa,r

•do Oliveira, faltando com participação o de-'
putado major Couto, abrio-so a sessão.

-Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecelento.

O expediente conston de:
Officios:	 .
Do 25 do corrente, da Directoria Gerai do

Industria da Secretaria de Estado das Nego-
•ios da Industria,Viação e Obras Publica,s,ra-
nottendo o questionado do 'Bureau Interna-

tional de ta Proprieté Industrie lis, em Berna,
para ser informado por e ;ta Junta na parte
referente ás marcas chi fabrica e do commer-
cio registradas e depositadas dwante o dano
de 1001.—Mandou-se cumprir.

Datado de linje, d secretario da Junta dos
Corrotores, remettendo o bote;im das co l a-
Oas doS principaes generos do mercado e dos'
fretes na ultima semana.— Mandou-se ar•.
chivar.

Requerimentos:
De Cardoso 'd inteiro & Como. para o ra-

g scr . ) da, marca do sou sabão aftinainol». —
Deferido:

De 'Borlido Moniz &„Comp. para o registro:,
da, marca do seu formicida «Cometa».— De-
ferido.

De Irmãos Ferreira & Comp. para o re-
gistro da marca do seu vinho do Porto.
«Rocha . .—Defor,do.

Do Edwas•d K' nau, estabelocido ora New-
York, Esta tos Unidos da Amei ie a do N irte,
para o registro da masca. do -seu linimento
«Oloo electrico».—Deforido.	 i

Da Socidtd Anonyme .4ncienne Manufacture
et' Horlogerie Pateai Philippe Ge Comp.. e *de
Zachasias de Queiroz & Comp para o depo-
sito das suas marcas seisistradas nesta junta
sob es. 1.123, 1.124, 1.125 e 3.361.— D3-
ter [(IA. ,	 •	 ,	 .

Do Santos da Figueira & Comp. para o
deposito da marca dos seus croductos seccos
o molhados 4OWn,luto» registra AL na Junta
Commercial do Resife'. —Deferido. '	 •

Do Banco Rio e Matto Grosso para ser ar-
ctilvada a acra da assembléa geral ext:.aor.
diaaria, de 10 do c irrento, que resolveu a
sua liquidação . —De fo rido . 	 •

Do Bastos & Taveira. Soltos, Guimarães &
Comp.. Benjamin Comp., Lixa„tvelino &
Comp. e FreilorieJ Giannini & Filhos para
serem ar iiivadoa os sus coa tractos sueiaes.
—Deferidos.

De Barbosa da Fonseca Sz Comp., Freitas,
Brandão & Comp., L. Silva & Comp. o Pe-
rez & Veiga, para serem archivados os seus
distractos sociaes.—Defe'ridos.. '

De Eduardo Barbosa •da, Fonseca, R. J.
Vargas, Abreu & Pereira, Lixa, Avelino &
Comp. o Stallard & Comp. para o regis-
tro de suas firmas , commerciaes.— Defe-
ridos.

Do De la Balza & Comp., para annotar-se
no registro do sua firma a mudança do
respectivo estabelecimento da rua Gonçalves
Dias n. 32 para a de S. Pedro n. 72 —De-
ferido.

De Figueira & Comp. para annotar-se no
registro do sua firma a abertura de uma
filial na Estação de S.João de Mority da Es--
traria do Ferro Leopoldina, Estado do Rio do
Janeiro.— Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 5 de agosto do 1902.—Pelo
official-maior, lodo Ifygno de Araujo.

n•••n•nn•n••

SESSÃO EM 31 DE JULHO DE 1902
Presidmte, Souza li-beiro— Secretario, Cesar

• de Oliveira
Presentes o presi lento, Souza Ribeiro, os

deputados Torres, coronel Goulart, Guima.-
cães. Borges, Iguassil e major Couto o o
secretario Cesar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecedente.

O expediente cana-toa do:
Aviso-circular de 23, do corrente, do Mi-

nisterio da Justiça e Nagocios Interiores,
de riarando que o fornecimento de objee ios
do expediente no -actual semestre deve ser
feito do accordo com as amostras que mora-
pinharam o 'avise -circular o. 1.500, 'de" 5 de
julho do anno passado.—Intairado.

Officio de 26 do corrente, do' juiz s da Ca-
mara Commercial, Dr. Bulhões Pedreira.
01 ,nmunieltld,) a dec .. taoão da falloncia-de
Fra:icisco dos Santas & Celestino, estab.deci-
dos á rua do Catt , t , / a. tr5.—man,tou-se
proeder nos torra s do art. iR do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890.

Requerimentos:
ta Gas.ão do La Pena Gusmão, para o

regi,tro da ruarc.i, dos seus cigarros .sinde-
pendoncia».'—Deferido.

fio Ca.sq-iilh & Comp. , para o registro da
m et dos soas phosphoros do segurança,
toa te p ornbloina p, figura da Industria.—
De ferido.

Da Leal Sobrinhos & Comp., para o de-
posito da sua marca «Sapataria Leal», regis-
trada na, Junta Commercitil -de Bolem.—
Deferido.

Do ' Condido Pereira de Azevedo, para o
deposito da sua marca. ,de 'cigarros (S. Lou-
renço», rugis , na Junta doi Com' mercio
do Estado do Rio do •Janoiro.-Deferido.'

sOo Victor, Souza. & Irmão s para-o deposito
da sua marca de -cerveja «Gaspar», regis-
trada na Junta Commercial l de S. Paulo:—
Deferido.

Da sociedade anonynsa Empraza Brazileira.
de Mineração; para serem archivados os
ostttutos e mais actas de sua constitalição»-
D eferido.

De Merino & Comp.; Cruz &C . Eucfydes ;
Gormáno Neves & Comp. s Guimarães, Monge
& Coinp.; Pereira& Machado ; Santos, Costa.
& Comp.; Teixeira , & Estreita ; • Dantas &
Branco ; F. J. de Miranda & Comp.; • Case-
miro Ribeiro &. Conap. o J. Venoso & Comp.
para serem archivadas os sena' contratos
ciaes.-Deferidos.	 •

Do A. Viliela & Comp.; Augusto Martins
& Comp.; Costa & Gemes; -Lento & Alfa,n6 o
Viterna, Irmão & Barroso para serem archi-
vados os SOU distractos sociaes. —Deferidos.

De Domingos R. Lourenço ; M. M. Pei-
xoto; A •aujo & Santos; Cruz & Euclydes o
Nelson, Itranack & Comp. para o registro
de suas firmas commerciaes.—Deferidos.

Está conorme.—Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ora 5 de agosto
de 1902.—Polo &lidai maior, • Jodo Hygino
de Araujo, ófficial.'

EDITA ES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credores de A. Fornasini
pari se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no
dia 9 de agosto proximo, ás 2 horas cpx
tarde, afim de verificarem os credites e,
estes approvados, ouvirem a leitura do rala-
to,-io do Dr. curador das massas fallidaS,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta, ou formarem
contracto de unido, elegendo syndicos defi-
nitivos e uma commissao fiscal, na fdrma
abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Com mercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital • virem
que por este juízo o cartorio do escrivão que
este subscrevo processam-se os autos de fal-
lenda do A. Fornasini, os quaos foram ini-
ciados CoTH a petição do teor seguinte : Exm.
Sr. presidente da Camara Commercial. ,Diz
Helena Tavanó que sendo credora de A.
Fornasini, negociante estabelecido nesta.
praça á ladeira -da Gloria n. '4, com com-
mercto de perfumarias,da quantia do 2:000$,
moeda portogueza, doc. n. 1, que, ao cam-
bio do 37,0, doe. n. 2, perfaz a quantia
de 7:400$, moeda brazileira, quantia que
a supplicanto lho emprestou para o gyro
de cornmercio do supplicado, como .consta
do referido documento n. 1. e mais o
juro do 10 o/° ao anno, o não tendo o sup-
plicanto satisfeito a obrigação, a qual foi
devidamente protestada por falta de paga-
mento, requer a supplicante que V. Ex. se
digne distribuir esta a una dos juizos dosta.
Cainara para dechrar a fallencia de A.:For-
nasini, em vista do disposto no art. 1 0 do
decreto n. 917, de4 de outubro de 1890,
dando á presente causa o Valor do 8:000$.
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s `sede a V. Ex. deferime.nto. E. R. M.. Rio
de Janeiro, 17 do fearehiro de 1902.— O ad-
',vogado, ..Taggu-.'m José nixeira de• ' Carvatho.
dEsta,va lesalinente sol:ada.) Despacho: Ao
.. Sr. Dr. B. Pedreira. Rio, 17 de fevereiro de
de 1902.—T. Torres. Desp xho: D. Diga o

ssupplicade em 24 horas. Rio 17 de feve-
sreire do 1902.—A. de Olit,&rtz. Distribuição--
.":D..a Côrte Real, cru 17 de fevereiro de 1902:
No impedimento d.) disteibuidor. 5. Á. Mars
tias. Tendo o supplicado respondido dedáro

' .das 24 -horas, subiram o autos á .coryclusao„
sendo decretada a fa : lencia, e ilomeaslos sye-:
dicos provisorius os credores Mattlis Maio &

r eiasnp., e Freitas- Couto & Cp ip.. que .assissi
ilaram.o 'respectivo termo. Feitas por este

-as.diligencias eorn assisioncia do Dr. culador
fiscal das massas falidas, ora por parte doS

tmesmos'foislhe dirigida a ,petiço d.o tem' sas
igninte: .Exin, Sr. D. Bulhões Pedreira,
-Juizdu Camara; Ceitiniercisd— Mattos; Maio
pda:Corep , e Freitas Couto . & Co inp ,5yfld it
oprovisiorios da 'massa falida de X. Pernasinis
me:querem a V. E. a. convocação de credo-
-es fôrma-do art. 33 do dscroto n. 917, de
24 de outubro de 1890, Pará os fias de direito.
:Ne.atea torpaes,peclem a V. Ex. deferimento.

• E. R. M. Rio ,..‘e Janeiro, 19 de junho da
J902. —O advogado. Joaquim Josd Teixeira

'de Carvalho. (ESta,ya legalmente selada.).
's.Despac: ho: Sim. Rio, 21 de julho de 1902.—
S.Pedreira. Em virtude doque se passou o
•preseüteedita.1 ! pelo 'teor do. qual couvoc
Be os credores de A. Pornesmi para se se-

:unirem us. sala das audiencias des7.e Juizo, á
. rua dos 'Invalides n. 103, no dia 9 de agosto.
proxime, as..2,horas da tarde, afim-de
ficarem os credites e, approvallos estes, ou-1
virem a leitura do relatorio ao , Dr. Curador
fiscal das massas fallis'as, deliberarem sobro
concordata, si for -apresentada a respectiva
proposta, ou formar-se contracto de união,-
elegendo syndicos definitivos e 'unia commis-
são fiscal, que liquislarã,o os bens da-massa ;
advertindo que os-brederes -aus :ates pede
rão constituir procuradores por telegrafia-
ima, cita ' minuta authentica 'e 'legalizada
deverá "ser entregam 'ao exilei-inter, que na
:transraissão mencionará esta cinninestancia ;
é licito a -uni ó indivittuo ser procurador do
um ou mais credores, centantó - que irão 'seja
:devedor á Massa, datem iótsio-se -o mesmo
'habilitado a tomar parte eni'to ias às . d.iii-
beraçõeS qub na mesma. forem. tema-las,

:Sendo sitie para a eoncortata- é 'mister • que
i'epreserite, 'no minimo, 3/4 -da totalidade
*dos credites sujeitoe á mosma coecordatas
E para constar, passaram-se este e mais a ius
de igual teor, que serão publioadoa e afixa-
dos na.flárma da lei. Dal) e passa lo desta

Federal °lb 23 de julho de 1902. Eu,
Francisco • aë Sorja de Almeida Côrte Real,

'ettbrivão. outibSerevi.---desd Luis de Bulhões
Pedreira.

De ettaedo, com á prazo de 10 dias,- aos credo-
res c/o cessdode be ts de Pttnyer & Comp..
para dentro daque!le prazo,. ,qué c rr em
Cartor::o nos termos d .) art. 11,3 'do decreto

917, de 24 de outubro de 1890, 'd . zerem
sobre a clasái,fica'pao de seus creditos, apre-
sentádO vetos "rèspecti'vos syadico:t, e juota
abs autos
O Dr. Atanlfo Napsirm d Paiva.

Camara Como-lerei 4 do Tr. bwial Civil e ',si-
-minai 'da Capital Fede 'al, eto.:

Faço saber aos que s presente edital viram
em como, por parte dos syn licos da e,essao do
bens de Palmar & Came., inc bi dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Se. Dr.
Ataulfo Napoles da Paiva. juiz da Ca-
mana' Camsnercial	 Svel	 ecos'
da, bn 	 '• • ,.••

(tu	 .

V. Ex. digne-se de 'mandar expeáir editaes,
na, fórMa da lei, para sciericia dos ¡ateres-

sados. Nestes termos, pedem a V. Ex. de-
ferimento. Rio, 1 de agosto de 1902.—
Sol' donio A. Leite, advogado. (Estava sollarla.)
Despacho: Em termors. Rio, 1 de agosto de
1902.— Ataulfo.

67assifisaSSio dos credftos na cessa° de bens
Palmer & f !orai).

Credores da massa :
Os syndicos, pela commissão que
- for arbitrada 	
Os membros da commissão fiscal,

.idem 	
Os syndicos. pelas custas feitas.
O pessoal do juizo, pslas custas

que. accrescom . 	
0)preprietorio do predio á rua

do Carmo n. 45, pelos alugueis
-vencidos desde março 	
Credores da Palmeie,
Privilegiados

Georn Enimaniel Co; com
'privilegio sobre o liroducto
venda ` do prelo que lhe foi
hypo:;heca to 	

O proprietario do prediú á rua
do Carmo ( com Privilegio
sobro os moveis de uso pes-
Soai). 	
Chis agropharlos :

Northon Megaw & Comp., por
tettras 	

Ca.donas &Comp., id im 	
The Rio de Janeiro Flour	 ,

idem 	
John Moca% & Comp., idem....
Soury & Comp., idem	
Alvarede & Comp., idem... ...
FIat . Eddy alascarenhaa &

Comp., ideai 	

	

A. Avenier & Comp., facturas 	
Juan A. Schmidt, por lettras 	
'Banco do Commercio, por lottrap

descontadas 	
Rio cie Janeiro, 1 de agosto de 1902.— Os

-syndi 'os: john Moore & Comp. - .Por pro-
curação de N ;Mon -Megaw & Comp. Limited.

oemmis ião fiscal: Eddy, Masca-
venhas '& Comp., ou Cadenas
& Comp.--Por procuração da The Rio do Ja-
neiro Fluiu' Mills & Granules, Limited,Shep-
s'ieren '.— Mr. S. C. Sheperd. (Estava sei-
Ioda.)' Ern virtude do que se passou o pre-
sente -edital, pelo qual são citados os cre-
dores da cessão ile bens do Palmer & Co op.
para dentro do prazo de 10 dias, que cor-
rerá Oro carteio° uos seroes do ast. 143 do
decreto n, 917, de 24 de outubro do 18•0,
dizerem sobre a cl ts,ine -ão de seus érOlitis
apresentada poios respectivos syndicos e
junta aos autos. E para constar passaram-se
-cate o mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados • o afixados na fórina da lei pelo
porteiro dos auditarios, que lá assim o -ha-
ver cumpriáo lavrará a competente cer-
tidão para sor juros. aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos -4 de
agosto do 1912.- E ou, -Joaquim 13imicio
Uvas Penem. escrivão, o subscrevi. —
Ataulfo Napoles de Paiva.

De puldjeacito (11 seritença qus declarou aberta
o írlioncut de .4. Smise & 'C sep., estabele.
cw,,.•	 rua do Ouvidor n. 151,
n• •	utu

O Dr. Jos 2 Luiz de 1311111(1es Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da, Capital Federal etc.

Paz saber aos que o presente -edital virem
que por este juizo e cantoria do escrivão

prn , n3S:J1-11-s2 os autos (te

1 n PL.

	

;	 :

pedido está dçvidamente instruido ; que os
supplicados o éonfessaram ; decreto a fal-

lenda, de A. Souza & Comp . a da,tar de 31
de julho proximo poisado o nomeio syndicoa
provisorios os credores Léon de Roiam &
Comp. e Antonio Pinte de Oliveira Junior
custas pela massa. Publique-se esto dedis5-£4
na fórnaa da lei. Rio, 8 de agosto de 1902.-- L-
José Luis de BulhOes Pedreira. EM virtude
do que se passou o prehente edital pelo teor
de qual se faz publica a sentença que (Ieda-
roa aberta a raleado de A. Souza & Comp.,
estabelecidos neita, Praça á rug do Ouvidor
n. 151, para os fins de direito. E, para con-
star passaram-se este e n'aaià tres de igüa,1 teor
que serão publicados e aflixadoS itia fôrma
da lei. Dado e passado 'nesta Capital Federal
aos 7 de agaito de 1902. E cau, Francisco de
Boda de Almeida Córte, Real, -siserWão, o
subscrovi.—Jos‘ Luis de »alhões Pedretra.

atifizó Fiailieráll •

ODr. Godefredo XaVier da Cunha, juiz
federai no District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 'lerem,
noticia tiverem eu possa interessar que a
este juizo e por parte do Mosteiro de ao
Bento foi dirigida a petição do teor seguinte:
.—Exna. Sr, Dr. juiz seccional do Diste¡cto
Yederal. O Mosteiro de 8, Bento de R111' do
Janeiro, por seu Dom abbade, frei João
das Meeces Ramos, expõe a, V. Ë. o se-
guinte : a) o Mosteire 0 proprietario das • faf

-,zendas e seus respectivos terrenos sitqstt
Ilha do 'Governador, freguezia do rileSni0
nome, bebia do Rio de Janeiro, exactamente
onde o Governo Federal sustenta, as elidi:mias
de Alienados denominadas «S. Bento ca,Praia,
do (laleão». ; b) o Governo Federal, sem as for-
malidades legaos, sern titulo algum ao do-
minto e só apoiado em sua vontade, tem
mantido cases estabelecimentos e seus au-
nemos, abusiva e ilegalmente alli inatallados
ao tempo do Governo Imperial, sem qui)
fo.ssena eles expontanea e directamente
adquiridos do Mosteiro, seo legitimo pros.
prietario, .camo fazem lil os documentos
R3. 1 a 2; c) o Governo Federal nem siquer
peomoveu a desapropriação ominarei ou
judicialmente doe terrenos e fazendas acima
referidos, continuando numa posse de ma
fé, porque não só o Mosteiro pediu provi-
dencias contra essa legitima e indiscutivel
invasão de bens 'alheios, Como o proprio
Governo o reconhece por solemne Mola-
raçao dello mesmo, em aviso do Minis:-
terio da Fazenda dirigido a esto *pelo do lá-
torior (documento n. 3). d) verificado assim
o completo Omninio 'apenas Violado por uma
flagrante postergação dos leis -  vigor e da
meã comeárnha cordealidade è Merenda á
propriedade, lamela o Mosteiro recebeu
aluguei, foros, quaesquer signaes juridlcos
de reconhecimento de seu direito de pro-
prietario, sendo que sempre as suas recla-
mações foram absolutamente esquecidas, em-
bora não pudessem ser serias e legalmente
côntestadas. Dá-se agora, porém, mais uma
clara aemohstráção de' descouliechtente dos
direito do Mosteiro. E' a rédea:nação feita
por autoridades relativamente a certas Pres-
cripções sendo que no foi siquer citado,
nem, ao menos, referido o nome do Mosteiro
como proprietario dos terrenos e proprieda-
des de que falta o docucriegto n. 4. Não quer
o Mosteiro"-de S. Bento do Rio de Janeiro
crear dificuldades nem milharam ás inten-
ções do Governe; Mas, ó mala iinprescu-
tive/ dos seus deveres é pugnar pela de-
fesa dó seu patrirrionie, cujos rendimentos
são empregados - 	Parte MiniMa nas
obrigações do clto e em piarte Ma-
xima na solicito, o cuidada instrucção que
:sisotui strue.lse distribue a milhares de

• , 	 : n; lia	 •	 pie...dana

ruo 1, utici,a/, poréiu, • oaturaimente pbr-
que a, seus gestores sobram graves prescri-

de
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pç5es, tem demorado sua resposta ás petiços
do Mosteiro o considera os predios e os ter-
renos que usurpou e está usando, na Ilha do
Governador o pertencentes ao Mosteiro,como
si ao mesmo Governo pertencessem. Nestes
termos o nos melhores de direito, vem o
Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, por
Seu abbade D. Frei João das Merces Ramos,
protestar pela regularização dos seus direitos,
menosprezados pelo dito Governo da União,
pela reivindicação que dos mesmos bens op-
portuna,mente fará, o contra quaesquer ou-
tros actos que tendam a desconhecer e me-
nospeilat o direito de senhor o proprie-
tacto, com dominio incontestavel que tem
sobre os predios o terrenos sitos á ilha do
Governador e empregados pelo Governo Fe-
deral em suas colon . as de alieanados, pro-
testando mais ser indemnizado dos projuisos,
perdas, damnos, lucros cessantes e dainnos
emergentes, produzidos por tal esbulho e
pelo desconhecimento, que parece ter o
Governo, da plena e incontestavel pro-
priedade que tem; tudo para que ninguem
se chame á ignoranoia, dos direitos do
inosteiro, -respeite o seu dominio, e cum-
Pra, os deveres de inquilino relativam ;nto
ao proprietario. E, por tal fim, para
que não acgic'ecencia — o que apenas
tem sido tolera.ic'a respeitar o decreto,
requer o supolicente • seja tomado por
termo o protesto que offorece, intimado
delle o Sr. Dr. preourador da Republica
no Districto Federal, e por editaes, publicados
pela imprensa e afileadoo nu local compe-
tente, para que nina rem allegue ignoranca.
Assim, podo defocimento e E. R. M. Rio
do Janeiro, 28 do ju rio de 1902. — Frei Joao
das Mercês Ramos, Dom abbale. — Dr. Fer-
nando Mendes de Almeída, advogado. (Esta-
vam coitadas e inutilizadas, na ferina da lei,
duas estampilhas do valor do trezentos réis
Cada uma). Nessa petição proferiu o despa-
cho do teor scouinto : A. ; como requer.
District° Feder. 1, 1 do agosto de 1902.— G:
Cunha. E o protesto é do teor seguinte
Protesto— A 1 de agosto de 1902, em meu
cartorio comp trocou o advogado Dr.
Fernando Menci,es do Almeida, na quali-
dade do procurador do Mosteiro de São
Bento, e por ollo inc foi dito que, na fôr-
ma da petição retro, qua fica fazendo parto
deste termo o em nome do seu consti-
tuinte protestava, pela regularização dos
seus direitos, pela reivindicação que dos
prelios o terrenos sitos na Ilha do Gover-
nador opportunamento fará o contra quaes-
quer outros actos que tendam a desconhecer
o menospresar o direito de senhor o pro-
Prietario, coni dominio, incontestavel que
tem, sobro os referidos predios e terrenas,
empregados pelo Governo Federal, protes-
tando mais pelos prejuizoe, perdas, daannos,
lucros cossantes o damnos emergentes.
Assim o disso o assignou. Eu, José Anestacio
Lopes Sobrinho, o oecrovi.—Dr. Fernando
Mendes de Almeida. E para - quo a noticia
-chegue a todos mandei passar o presente,quo
será afiliado no Jogar do costumo e publi-
cado pela imprensa. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 2 dias do mez
do agosto do 1902. E ou, José Anasta.cio
Lopes Sobrinho, escrivão, o subscrevi. —Go-
do/aedo Xavier da Cunha.

Terceira Circu.mseriinão
Suburbana

De citaçaá ao rdo aum. ale Tosd Francisco da
Costa, com o prazo de 30 dias

O Dr. Atenha de Lera, delegado da 3° . eir-
,cumscripção su burbana , etc.:

Faço sabor aos que o presente edital do ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem que,
por parto de Antonio Pereira Leito, mo foi
feita urna petição do - teor segnInteellIm Sr.
Dr. delegado do policia da 3e ciroumscripção

suburbana—Diz Antonio Pereira, Leite que,
tendo V. S. dado sentença obrigando Jos
Francisco da Costa, cm virtude de processo
regular, a assignar termo do segurança, e já
colistando dos respectivos autos que o suppli-
eado se ausentou para legar nao sabido, e
de-Vendo sor o mesmo ihteirado da sentença
que o condemnou a assignar o termo de se-
gurança, vem reqüeree' ! V. S. que seja
passado edital pad; Cetro • do prazo de 30
dias vir a esta delegacia assignae o respe-
ctivo termo o, não comparecendo, ser elle
então por outro assignado á Sua revelia,
ficando sujeito ás penas da lei e ao paga-
Mento das-custas. Pede deferimento. Rio,
19 de julho de 1902.— O advogado, Salvador
C. de 3d Denevides. Estava senado, e devi-
demento inutilizada uma estampilha do va-
lor de 300 reis. Em cuja petição via-se °se-
guinte despacho : Sim. Passe-se edital.
Campo Grande, 19 de julho de 1902.— Ataliba
de'Lara. E em virxde do que se passou o
presente edital, pelo qual cito a Francisco
Josl da Costa para no prazo de 30 dias com-
parecer a esta delegacia para assignar o
termo de segurança a que foi compellido,
sob pena do ser assignado a revelia. E para
constar se passou o presente edital, que
será publicado'pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta delegacia de policia da 3 a °ir-
cumseripção suburbana, em Campo Grande,
aos 19 de julho dá 1902. Eu, Alvaro Goiás,
escrivão interino, o escrovi. —Ataliba de Lara.

Nona 1Pretoria
•

De citaçao

O Dr. Carlos, Silveira Martins, juiz subo
pretor em exercido da 9 e Preteria 'do •Di3-
tricto Federal. •

Faço sabor' que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerecida o por este juizo recebida
uma denuncia pala qual o réo Antonio dos
Santos Cruz te n do sor processado como in-
curso nas pona,ssio art.330, § 2° do Codigo Pe-
nal; e porque não, tenha sido passivo] citar
possoalmonte a essa accusado,ona razão de não
sor encontrado,nem delle haver noticia,o cito
pelo presente poria depois do •findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audieocia
deste juizo e ás • consocutivas, adm do aa-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, o bem assim a
comparecer á la sessão da jonta corroo-
cima!, depois de. preparado o processo,
afim do ser julgado, talo sob poria de reve-
lia. As auliencias realizam-se ás segundas
e quintas-feiras, ás 12 horas, o as juntas
carreccionaes reunom-se ás quintas-feiras. á
I hora. E, para constar ao dito accusado,
mandei passar o presente edital, que será
affixado no 1oga do costume. Nona Pre-
tolda, Capital Federal, 6 de agosto de 1902.
Eu, Jo lé Francisco Pinta do Macedo. escri-
vão, o subscrevi.— Carlos Sauim Martins.

O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz sub-
pretor em exercido na 9 1 Preteria do Dis-
tricto Federal:

Faço saber que por parto da justiça publica
foi offorecida o por este juizo recebida urna
denuncia pela qual a ré Maria das Dores da
Conceição tem de ser proc ossad a como incursa
no art.330, § 1°,(10 COalgO Penal; O porque cão
tenha sido possivel citar pessoalmente a es ,a
accusada, em razão de • não sor encontrada,
nem delia haver noticia, a cito polo presente
para, depois de findo o prazo do 20 dias,
comparecer á l audiencia, deste juizo o ás
consecutivas, afim de assitir á inquirição
de testemunhas e se ver p oicossa,r pelo dito
crime, e bom assim a comparecer á la
sessão da junta corroccional, depois de pre-
parado o processo, afim do ser julgada.
tudo sob pena do revelia. As audiencias
realizam-se ás segundas o quintas-feiras, as

12 horas, e as juntas correccionaes reouem-
se ás quintas feiras, á 1 hora. E. para
constar oo dito ac ;usado, mandei passar o
presento °fitai, que se .á. aftlxado no legar
do costume. Nona Pretoria., Capital Federo',
em 6 de agosto de 1902. Eu, José Francisoo
Pinto de Macedo, esc..ivão, o subscrevi.*
Carlos Silveira Mart:ns.

O Dr. Carlos Silveira Martins , juiz sub-
pretor em exercido da 9° protoria do Dis-
trict° Federal.

Faco saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi offereoida e por este juizo recebida
uma.denuncla pela qual a ré • Cosarina
Maria Ferreira tem de ser p ..ocessada corno
incur.sa nas penas do art. 303 do Codigo
Penal; o porque não tonha sido possivel
citar pessoalmente. a essa accusada, em
razão de não ser encontrada, nem delia
haver noticia, a cito pelo presente para,
depois de findo o prazo do 20 dias, compa-
recer á la oudioncia deste juizo O ás Conse-
cutivas, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime, e
bem assim a comp.a,rocor á /a $es5.,o da junta
correccional,depois de preparado o processo,
afim de-ser julgada, tudo sob pena de reve-
lia. As audiencias realizam-se ás segunda o
quintas-fairasets 12 horas;e as juntas corroo-
cionaes reunem-so ás quintas-feiras, á
I hora. E, p na constar á Cita accusa-
da, mandei passar o • presente edital,
que será afilxado no 'cagar do costumo.
Nona Pretoria, Capital Federal, 6 do agosto
de 1902.Eri, José Francieco Pinto de Macedo,
escrivão, o subscrevi. —Caries Silveira Mar-
tins.

Declina terceira 10oretoria
De citaçao ao rdo Francisco de Mello, com

o prazo de 20 dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13 .1 Protoria do District° Federal, etc. :

Faz saber. aos que o presente edital vi-
rem, que é citado e chamado a esto juizo o
réo Francisco de Mollo, dentro . do prazo do
20 dias, para ser julgado perante a junta
correccional que se so,niir após a citação,
como incurso nas penas do art. 302 do Co-
.dioo Penal, sob pena de, lindo o referido
prazo, ser julgado á revelia. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos da 13razil, aos 6 do agosto de
1902. Eu, José Accioly Cavalcanti de Albu-
qaerque, escrivão interino, o subscrevi.—
orosd Augusto de Oliveira.

PARTE CbMMERCIAL

Camara. Slyndical dos Corre-
tores de Fundos Iniblicos da
Cap' Uai Federal

CURSO OFNICIAL DE CAMBIO E emE DAMETA.LLI

Libras Esterlinas, em moela.... 	 20.3250
Oura nacional em vales, por 1$000	 2$257

—
Ipolicos gemes, de 5 0/,,, miudas.	 87000
Ditas idem de 5 0/o, de 1:03)0$....	 879$000
;Atas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 884$009
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 879e0. o

ioein idem .to 1897, port 	 	 992$000
Ditas idem idem de 1807, num 	 	 095$000



Ditas do Emprostimo Municipal
de 1896, port 	

Ditas (inscripções) de 3 s/o, port.
Ditas idem idem, nom 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commereio, integr  •
Comp. Industrial de Melhoramen-

to no Brazil 	
Comp. Sal e Navegação 	
Dita Nacional de Tecidos de Linho
Dita de Seguros Morcurio, c/150/0
Dita Cantareira e Viaçã,o Flu-

minense 	
Dita Transpor :os e Carruagens 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Dita Tecidos Petropolitana 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Debs. da Comp. Viação do Bra-

zil 	
Ditos da Comp. União Sorocabana

o Itúana, l a série 	
Ditos da Ferro Carril do Jardim

Botanico, 8 •I. 	
Letras hypotheca,rias do Banco

de Credito Real de Minas Ge-
ra,es, 6 % 	
Secretaria da Camara Syndical da

Federal, 8 de agosto do 1902.— J.
da Silva, syndico.

161$500
743$000
734000

36$750

91$000
112$000

11$750
16$503
17,%000
14000

64000
75$000

150000
160a000
192$000

10$250

45$250

197$000

84$000
Capital
aaudio

Junta doei Corretoreca de Mer-
cadorias e Navio*

COTAÇÕES DO DIA 7 DE AGOSTO DE 1902..
Assucar branco, 3s sorte, de Pernambuco,

380 róis por kilo.
Dito somenos, de Pernambuco. 290 róis,

idem.
Café typo n. 6, -4834 a4$902 por 10 kilos.
Dito n. 7, 4$493 a 4$562 idem.
Dito n. 8, 4$153 a 4$221 idem.
Dito n. 9, 3$881 a, 3$949 idem. • . •
Farelo do Moinho Fluminense, 3$700 por

sacco de 40 kilos.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo, 00 e O, 23$000 a 26$750
por 2/2 saccos.

Korozene americano, 9$000 por caixa.
Capital Federal, 8 de agosto de 1902.—

Tora° Baptista De/dusue,presidento.,Toaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secreetrio.

SOCI-ED-ADã ANONYMAS
London and Ri-ver Plate

Hank, Limite cl
ESTABELECIDO, EM 1862

Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado	 900.000
Fundo do reserva	 1.000.000

•
Balancete da caixa filial nesta praça, em 31

de julho de 1902

Activo

Letras descontadas.......	 956:74443(5
Letras a receber 	
	

5.040: 672$870
Emprestimos, contas cau-

cionadas, etc 	
	

2.042:713$600
Caixa matriz, filiaes

agencias 	
	

7.332:826$940
Diversas contas	 1.166:072 440
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas,
e te 	
	

5 753:590 s490
Valores depositados 	

	
3/ .o08:471$210

Caixa: em moeda corrente
no cofre do banco 	

	
12.080:i39$940

63.281 :736$9,26

Passivo
Capital dar:Ls.a-10 da caixa

filias 	
Depositos a prazo fixo e

oom aviso 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Caixa. matriz, _ filiaas e

agencias 	

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1902.—Pelo London and River Plata Bank,
Limited: C. D. Simmons, actg. manager.—
Harry Weigall, actg. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.630 — Memorial clescr:ptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para separador de café, cerea.es , se-
mentes e outras substancias em grilos, de-
nominado «Separador rotativo Guarany».
Invençao de Arens Irmaos; domiciliados
nesta Capital Federal.

A invenção tom por objecto um novo se-
parador rotativo para café, eereaes, semen-
tes e outros grãos, caracterizado por uma
nova disposição de cylindros auxiliares rela-
tivamente ao cylindro principal e por um
modo caracteristico de construir cylindrcs
para separar café ou outros grãos consistindo
em formal-os por meio do um esqueleto es-
pecial, rigido por si só, montado sobre o
eixo do eylindro e sobro o qual se firmam,
em secções, peneiras rigidas combinadas do
modo a poderem as mesmas secções ser, na
totalidade ou em parte, removidas do esque-
leto e, querendo, substituida,s por outras,
sem que seja necessario, para isso, descon-
junctar todo o cylindro.

No desenho annexo, que, a titulo de exem-
plo, representa um appa,relho realizando
nossa invenção : a fig. 1 é uma elevação em
secção longitudinal do conjuncto do appa-
relho, a fig. 2 6 uma secção transversal e a
fig. 3 urna vista em plano do mesmo con-
juncto ; as outras fig.s. 4 a' 10 'referem-se a
um novo systems de construção de cylin-
dros o peneiras de separadores rotativos.

O separador rotativo de nossa invenção é
constituido por um cylindro separador longi-
tulinal f combinado com cylindros auxilia-
res g, i'. O cylindro f apresenta quatro
seéções q, r, s e t, cuias tres primeiras são
dotadas de esteiras ou peneiras do ara,me,em-
quanto na quarta secção a esteira ou pe-
neira é formada por tuna chapa perfurada
com furos redondos. Meada secção q, r, e t,
correspondo respectivamente uma moegas p'
r', s', e t' do recepção do producto separado
pela mesma, secção'; sendo que as moegas r'
s i estão em connexão, por conductores, com
os cylindros transversaes 'e g' respectiva-
mente, cuias peneiras sã a de chapas perfu-
radas com furos redondos. A disposição
transversal dos cylindros g e g' tem por fim
permittir que se lhes doem o cumprimento
necessario para o seu bom funecionamento,
o que é de todo impossivel quando estão dis-
postos longitudinalmente por baixo do cy-
Endro principal como se tom praticado a,té
hoje.

Os cylindros são postos em movimento ro-
tativo, como representado no desenho, por
meios conhecidos.

As figa. 4 o 8 inclusivamente representam
o systema o systema do construcção que ad-
optamos para o eylindro f ; o qual se pode
applicar a construcção do cylindros rotativos
de qualquer separador e que passamos a des-
crever:

1.500:004000

3.504:454110

10.173:61 670
5.825:601$610

37.362:064700
229:567$980

7.686:438$S50
66.281:734920
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Sobre o eixo d, do cylindro separador, são

fixados centros com braços c sustentando, naS
suas extremidades, vigotes longitudintuss ou
longarinas b, de madeira ou outro material
leve, reunidas ou não por meios de aros, o
nos quaes são firmados apoios a sobre que
estão presos Os quadros das peneiras for-
mando a parto cireumferencial do cylindro
e que effectuam a' separação dos grãos.

Os quadros com peneiras ou esteiras estão
fixados sobre os apoios a por moio depara-
lusos o, p o chapéos de metal nx na cavidade
dos quaes se prendem saliencias n, do dentes
cravados nos lados curvos dos quadros 1 .das

sne'eas.
Nas figa. 4 o 5 se achas indicado o modo

de connexão dos quadros l com as estoiras;
essas ultimas apparecem como sendo feitas
de aramo do aço, cravado, em varinhas ro-
do Idas longitudinaes, sendo as varinhas para
fosasiaçãodo quadro que fortalece as peneiras
ou esteiras, firmadas em peças curvadas len-
gitudinaes que formam uma secção de pes
neiras fixada• Sobre o esqueleto do cylindro.

As figa. 9 e 10 representam iam systesna,
do construcção especial, que adoptamos com
o fim de obtermos peneiras rigidas o resis-
tentes; nessa figura: h representa qualquer
peneira ou esteira, de eonstrucção conhecida;
lb são tacos ou pedaços de madeira ou de
outro material leve; i são tiras curvadas do
metal.

A rigidez da peneira obtem-se pregando
a esteira e as stiras i nos tacos h, os quaes
ficam então firmados longitudinal, trans-
versal ou obliquamente entre a esteira e as
tiras i formando assim tudo um conjuncto,
rigido, que se fixa sobre os apoios a, da
mesma forma que os quadros com peneiras,
como representado nas figa. 4 a 8.

Modo de funccionar
Os cylindros estando em movimento; o

café é introduzido no cylindro f pela seeção
g, na qual separa-se o café quebrado o Miado,
as secções r e s separam certos tamanhos de
nafé chato e.molsa juntos, que eahom assim
nos cylindros G e G'. Esses cylindros separam
o moka na eiremnferencia,omquanto o chato
é despejado na extremidade dos cylindros.

As aberturas de passagem das secções r o
s são do dimensões difforentes corno o são
tarnbem as dos furos redondos das esteiras
dos cylindros s e s', com o fim do separar-se
do café chato a maior porcentagem possivel
do café, moka.

Na ultima secção t separa-se ainda o moio,
graúdo sahindo o café muito graúdo pela
extremidade do cylindro soparador.

Convem notar que :
a) com o nosso systema do construcção de

cylindro, acima descripto, conseguimos,
graças á combinação das partes formando o
conjunto do esqueleto, uma grande rigidez
do mesmo, de modo que as esteiras ou pe-
neiras nelle fixadas se conservam sempre
em bom estado de conservação, ao contrario
das este'ras dos cylindros do consi,rucção até
hoje usadas as quaos, participando dos esfor-
ços de torsão e de flexão dos cylindros pro-
duzidos polo peso do café, que carregam, se
deformam e estragam em pouco tempo de
serviço ;

b) pela applieação de apoios, como a, cujo
unico fim O servir de base aos cantos nana
das peneiras (fig. 8), conseguimos, entre as
peneiras o as longarinas, no intervallo dos
apois consecutivos, espaços livres pala o
café rolar sobre mV esteiras

c) além da rigidez do esqueleto obtemos
tambein peneiras rigidas, quer pelo modo de
construção das mesmas, representado pelas
figa. .4 a 8, quer paio modo representado
figa. 9 o 10, sendo que, neste ultimo, além
da rigidez obtida nas secções de peneiras
pelos tacos o tiras conseguimos, por meio
dos ditos tacos, augmentar muito a capaci-
dade de produção do separador pelo facto de
produzirem, esses tacos, um tombamento e
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remexim rnito do café no cylindro, , além do
que as tiras lavam sempre para cima pe-
quenas quantidades de grãos que, lateral-
mente, cal= para fóra pelo furos das estai-
Jeiras.

Por essas diversas razões consideramos
como vantajoso combinar os dous systemas
do construcção de peneiras acima descriptos,
isto é, applicar i construcção de peneiras
indicado fig. 4 os tacos o as tiras na forma,
representada figs. 9 e 10.

d) o nosso systems, de construcção de cy-
Endro é de um valor inestimavel pois que,
em cylindro para separar café, por exem-
plo, permitto substituir com a maior faci-
lidado as peneiras existentes por ,outras
dinamites, conformo as conveniencias, sem
desconjunctar todo o cylindro.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em separador rota Ivo para café ou outros
graos:

10,cylindro . rotativo do sonaração com-
prebendando secções dotadas Cie peneiras ou
esteiras de arame combinadas com secção
(ou secções) provida de peneiras ou esteiras
de chapas porfuradas ;

20, com um cylind o como f à combinação
de cyl:adroa (ou cylindro) collocados com
os eixos em pssição transversal relativa-
mente ao eixo do cyl,ndro f;

3. , um systema do construcção de cylindro
separador consistindo em formar, sobre o
eixo do cyliedro, um esqueleto rigido des-
tinado a supportar secções . de peneiras for-
mando a parede circular do separação do
cyiindro, medo as 'mesmas secções de pe-
reiras fixadas ao esqueleto de um modo
amovivel ;

40, o esqueleto da reivindicação acima
formado, sobra o eixo do cyliudro, pela com-
binação do centros com braços, corno c, com
longarinas ou vigotes como lz abraçadas ou
não por cintos ou aros;

50, esteiras ou peneiras, das secções de
esteiras da reivindicação 3 a, formadas por
esteiras ou pereir..s de coastrucção co-
nhecida combinadas com quadros rigidos
cujos lados são constituidos por tiras ou
barras longitudinaes e por arcos, tiras cur-
vadas, ou cambotas de raio conveniente
reunindo os lados longitudinaes, o Miados
do meios para a fixação dos ditos quadros
sobro o esqueleto; como descripto com re-
ferencia ás fig. 4 a 8 inclusivamente do dese-
nho aanexo;

6°, com esteiras ou peneiras de constru-
ação conhecida combinadas com quadros ri-
gidos, a combinação do tiras curvadas,
como a com tacos ou pedaços de madeira,
como'h,, pregados ou fixados ás esteiras e aos
arcos, como acima deseripto com referencia
ás figs. ,9 o 10 do desenho annexo;

70 *a ' combinação das tiras e tacos da rei-
-Vindicação 6a com peneiras construidas de
conformidade com a reivindicação 50;

80, com o esqueleto o as socções de pe-
neiras, a combinação de apoios, como o,
sobro os quaes estão fixadas as peneiras

• quer pelos seus cantos por meio de chapéos
como m e parafusos como p, quer por um
ou mais pontos no comprimento dos lados
longitudinaes de seus quadros por meio de
parafustis como p;

90 , meios do fixação dos cantos adjacentes
das peneiras collocadas sobre o esqueleto,
como dantes n, cravados nos lados curvos de
extremidade dos quadros e combinados com
cha,péos, como m, o parafusos, como p;

10. a applicação ás peneiras de cylindros
rotativos de tiras o tacos do conformidade
com a construcção representada figs. 9 o 10,
com o fim de tornar as ditas peneiras rigidas
e augmentar-lhes a capacidade;

11, o conjuncto do separador Guarany,
isto é, a disposição que consisto em combinar
o cylindro separador , longitudinal superior
com um, dous ou mais cylindros inferiores
ou auxiliares, colloeados transversal ou per-

pendicularmente ao primeiro o por baixo, de arem que reaula. a quantidade do agua que
modo a receber as qualidades de café ou passa do reserva,torio de armazenagem na
outros grãos já, separados pelo cylindro Ri- caldeira'
perior, afim de tirar de cada qualidas,le o Essa valvula o sou assento se dispõem pre-
café moto, que as acompanha. Tudo como forivelmente perto de uma extremidade do
acima substancialmente descripto e repre- reservatorio de armazenagem, em que está
sentado no desenho annexo. 	 praticada urna abertura, fechada por uma
, Rio de Janeiro, 20 de junho de 190 9 .— chapa pela qual se pôde ter accesso t val-

Como -procuradores, Jules Gdraud, Leclerc vala para a limpar do qualquer deposito.
& Comp.	 A valvula e seu assento podem igualmente

se dispôr numa caixa ou camara projectando-
.2V. 3.631 — Memorial descriptivo acomp. a- se , da extremidade do reservatorio para ser

nhando um pedido de privilegio, durante mais facilmente accessiveis, sendo esta caixa
15 annos, na Republica dos Estados Unidos d otada de uma passagem pela qual a agua do
do Drazil, para 4i(Apparelho de armazena- reserva,torid é conduzida ao orificio da vai-
gem therm:ca ein connexao com caldeiras a vula.
vapor». Invenção de Druitt lIalpin, donzi-	 podoui-se tambom dispõr as partas do
ciliado em Westnainster, Londres dom  mala a se *removerem para effectuar a um-
terra)	 peza. não ~ente a valvula, como tambem

o cano que, partindo da valvula, desde naNos momoriaes do minhas patentes ia-
glozas ns. 20.203, de 1891 e 363, sle 1892,
descrevi um methodo o um apparelho para caQhlierairnaio se applica a construcção acima

mencionada á caldeira do urna locomotiva, ose obter urna armazenagem thermica emconnexão com caldeiras a vapor, consis- cano de vapor de área consideravel que põe
em communicação os espsços de vapor dasiado o ponto principal dessas patentes no caldeira o do reservatoriar de armazenagem

facto que qualquer excesso do força pro- constroe-se preierivelmente do modo a subduzido na caldeira, além da quantidade ne- stituir a cupola do vapor commum, indo ter
cessaria para o consumo immediato, se ar- a esse cano o de alimentação do vapor aos
mazena, sob forma de vapor o agua quente; cylindi is, de maneira a tornar o vapor naem uma cansara ou reservatorio separado sua parte superior.
para ser utilizado subsequentemente, quando 	 Os ti anhos annexos representam, a tituloa caldeira tem de fornecer um trabalho mais de exemplo, a applicação da invenção ás di-
considerava'. 	 versas formas do caldeira a vapor combina-A presente invenção tem por objecto umaconstrucção aperfeiçoada de um apparelho das com reservatorios de armazeuagena ther-
para pôr em pratica o methodo acima me micamoo- A fig. 1 é uma secção longitudinal, e a.cionado, obtendo-se de um lado, uma grande fig.2 uma secção transversal - do uma cal-
simplificação e uma disposição mais com deira e um reservatorio do locomotiva. Apacta do apparelho, o dispensando-se, de caldeira a commanica com o reservatorio deoutro lado, o eráprego de uma valvula de
retenção no cano que faz communicar o es- armazenagem thermica b por um cano ou
paço de agua da caldeira com o do reser- conducto tubular d de arca seccional rolati-
vatorio do armazenagem • thermica, e por vamente considerava', que estabelece urna
conseguinte, o dispositivo premente desta: communicação livro entro o espaço de va-
nado a conduzir a agua do primeiro desses por da caldeira e o espaço de vapor do re-espaços ao segundo. A nova construcção servatorio, de modo a ficar constanernento
apresenta mais urna vantagem, a de se mantida a mesma pressão do vapor nos
acharem todos os canos ou conductos tuba- dons recipientes. No exemplo representado,
lares empregados dispostos de modo a fica- a extremidade infarior do cano d tem a

fórma de um armei forte, servindo de sup-rem submettidos á pressão interior e extea porta para o reserVa,torio. Esta pôde, com-riem.- iguaes, o que evi4a praticamente qual- tudo, ser supportalo na caldeira do qual-
quer esforço prejudicial sobre os mesmos.

.Consigo estes resultados pelos seguintes quer outro modo conveniente.
A agua de alimentação para a caldeira,aperfeiçoamentos de coas tracção:

Disponho o reservatorio de armazenagem que pôde se aquecer préviamente ou não,introduz-se na parte superior do reserva-thermica quanto perto possivel da extremi-
dada superior da caldeira e immediatamente torio b por um cano c. pelo intermedio de

um injector ou urna bomba, do modo usual.acima dessa extremidade ou em um do seus Pela acção ,do vapor por. ,essa agua do ali-lados. Do espaço de vapor da caldeira parte
um cano ou conducto tubular de área seceio- mentação se aquece até quasi a temperatura.
nal considerava' que penetra no reservatório da agua existente na caldeira, antes de pe-
de armazenagem até perto de sua extremida.- netrar nesta ultima, onde desce por um
de superior, do modo a permittir ao vapor do cano e é, cuja parte e , está disposta a uma

altura sulcaldeira do passar livremente no reaerva,to- 	 liciente acima do fundo do reserva-
ria, existindo portanto, a mesma pressão torio de armazenagem para não sor obstrui-

do pelo deposito que existir nesse fundo, enestas duas partes. A agua de alimentação
se introduz por meio do um apparelho pre- se acha mais ou menos fechada em uma ox-
mente conveniente na parte superior do re- tremidade por uma valvula aju3tavel i, em-quanta Sua outra extremidade passa por unasorvatorio de armazenagem, onde se aquece orificio lateral praticado no cano d, ou estaa pouco mais ou menos á mesma temperas fixada contra esse orificio, em que estálura que a agua existente na caldeira. igualmente fixada a 'outra parte e' do cano

o alimentação situada no interior do cano.As matarias solidas suspensas ou dissolvi- ddas naquella agua se depositam no fundo do
reservasotio, de ando se podem remover d e que mergulha no espaço de agua da cal-
facilmente por não se formarem incrusta deira. Devido a esta disposição, vê -se qua:: o cano e e' e o cano d ficam submettidos a.ções, pela razão de não ser o reservatorio
do armazenagem aquecido exteriormente. 	 pressões interior o exterior iguaes e não

pA uma altura conveniente acima do fundo podem portanto suffrer esforços prejudi-
cdo reservatorio do armazenagem está dis- aos, e que a uniea connexão exterior de
ca,no entro a caldeira e o reservatorio deposto um cano de alimentação de agua que armazenagem é a do cano d, o que eco-conduz a agua do reser vatorio de arma,zo- nomiza as juntas exteriores. Além disso ana,gem á caldeira: esse cano atravessa o ladodo cano de vapor do grandes dimensões da pressão de vapor,em todas as circumStanclas„

que se falia acima, e desce dentro dello até a mesma caldeira e no reservatorio do ars.mazenagem, a agua que corre desteo espaço de agua da caldeira. A extremi- caldeira pelo cano e e' nunca está submettaíadado supesior do mesmo cano está mais ou a uma columna do pressão maior do g ra() a •menos fechada por urna valvula do passa- que é devida á distancia entre os uivais da
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agua noa dous recipientas. Como nesta dis-
posição não existe valvula d, reenção pe-
sada para soerguer no cano e' aquella colum-
na de pressão é sufilcianto para assegurar a
corrente necessaria de agua para a caldeira.
A valvula de admissão f destinada a regu-
lar esta alimentasão, dispa-se do peeferen-
cia na extremidade ou perto da extremidade
do reservatorio de armazenagem, (figs. 5 e
6), afim de se ter accesso facil á valvula o a
seu assento para que se possa remover
qualquer deposito que se accumular nessas
partes.

A valvula, e seu assento podem se dispor!
em urna caixa ou °amara, projectando-se da
extremidade do reservatorio para facilitar
ainda mais o access°, sendo essa caixa do-
tada de uma passagem pela qual a agua do
reservatorio imo ter ao orificio da valvida.

Poder-se-liam tambem dispor as partes de
modo a se poderem remover, para proceder
á limpeza, não sómente a valvula como tam-
bem seu assento e o cano e, construindo-se
neste caso a extremidade deste cano de modo
a se alojar no orif cio do cano d.

Em certos casos. em logar de fornecer a
agua do alimeatação ao reservatorio b por
um cano separado c, como se descreveu
acima, utilizo o dispositivo existente de cano
de alimentação no interior da caldeira, pro-
longando-se este cano para cima pelo cano
do vanot d e fazendo-o atravessar o ledo
deste Ou passar sobro sua extremidade supe-
rior aberta para penetrar no espaço superior
do reservatorio b, perto da extremidade de
frente deste ultimo.

Um ponto essencial da construcção acima
descripta, censis .e no facto que o cano de
vapor do grandes dirnenções d preenche
igualmente a funcçãa da cupola do vapor
commum de locosaotiva, indo ter a ella,
como está representa o em g, o cano de ali-
mentação do vapor para os cylindro do
modo a tomar o vapor na sua extremidade
supsrior.

A locomotiva dotada de meu apparellio de
armazenagem thermica aperfeiçoada fone-
dona io seguinte moio :

Quando a locomotiva corre em ganida ou
deece urna rampa, a agua de alimentação é
fornecida, de moda, usual, pelo cano c, ao
raservetorio de armazenagem thermica b,
rondo se aquece ensideravelmente pelo vapor
provenieato da cal l eira 'a, passando nesta
cal !alisa aela, valvula de admissão, urna
quantidade correspondente de agua quente.

Quando a me-china tem do desenvolver
mais força, como por exemplo, na subida de
uma rampa, intercepta-se o fornecimento da
agua de alimentação, pela cano e, ao reser-
vatorio de arrn izenagem; a agua contida
neste ultimo eleva-se, portanto, pratica-
mente á mesma temperatura que a da agua
na caldeira, e aquella agua 21, alta tempe-
ratura, passando na caldeira polo cano ee',
occasiona um desenvolvimento mais consi-
deravel de vapor á alta temperatura.

As figs. 3 e 4 representam, respectiva-
mente, uma vista lateral, parto em secção,
o uma vista do extremidade de urna cal-
deira Lancashire fixa, com um reservatorio
de armazenagem thermica• constraidd se-
gundo o principio de minha invenção, em
que esse a,eservatorio está situado directa-
mente acima da caldeira, como na locomo-
tiva. As figs. 7 e 8 representam as mesmas
vistas do uma caldeira semelhante, em que
o rese,rvatorio do armazenagem se acha col-
locado a um lado da caldeira, de modo a
deixar a parte superior desta livre para re-
ceber os accessorios usuaes, sendo o reser-
vatorio eripportado de modo independente
da caldeira e achando-se o cano de vapor do
largas dimensões d, que estabelece a conne-
são, disposta em posição inclinada.

As figs. 9 e 10 são respectivamente uma
secção vertical e uma secção transversal de
uma caldeira de marinha, tendo o reserva-

torio de armazenagem thermica disposto
immediatamente acima de sua, extremidade
superior. Em todos esses dispositivoe,
partes são substancialmente as mesmas que
as que descrevi, referindo-me ás figs. 1 o 2, e
ficam indicadas por lettras semelhantes,
sendo em todos os casos a, a caldeira, b, o
reservatorio de armazenagem thermica, d,
cano de vapor de connexao, do área seccio-
nal comparativamente consideravel, pelo
qual passa o cano ee', que alimenta a cal-
deira de agua proveniente do reservatorio,
o c, o cano que ulimenta de agua o reserva-
torio O modo de funccionar do apparelho é
igualmente o mesmo que, se achando com-
binado com uma locomotiva, isto é, quando
a caldeira só tom de fornecer o- trabalho
normal, a agua do alimentação se admitte
no reservatorio do armazenagem e urna
quantidade correspondente, regulada pela
valvula do admissão f, passa na caldeira.
Quando, porém, se torna necessario um des-
envolvimento maior de força, corta-se a
alimentação de agua polo tubo e o a caldeira
se alimenta de agua altamente aquecida,
proveniente do reservatorio de rtrmaze-
nagem

Em tidos os casos acima descrevi o cano
de vapor d, que estabelece a communicação,
como sendo seccional, comparativamente
cansideravel. Fica entendido, porém, que
menos nos casos em que o cano d substitue a
cupola do vapor, basta que soja de dimensões
sufilcientas para permittir que o cano de
alim natação de agua ee' passe por seu in-
terior, permittindo ao mesmo tempo a livre
passagem até o reserva,torio de armazena-
gem do vapor da caldeira.

Em resumo, rsivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um reservatorio de arm zenagem ther-
mica combinado com uma caldeira a vapor,
em que o espaço de vapor da caldeira se
acha em communicação ' com o espaço do
vapor do raservatorio por meio de um cano
ou copducto tubulas de área soCcional • com-
parativamente consideravel, do modo a se
manter nos dons recipientes a mesma pres-
são de vapor, Dita...Riu/indo-se a agua de ali-
mentação no reservatorio de armazenagem,
de onde a agua passa na caldaira por um
cano que parte do reservatorio e se acha con-
tido no cano do vapor de grande área; por
cujo meio dis )ensam-se connexões separadas
do mesmo cano de alimentação do agita com
a caldeira e .o reserva,torio, o evita-se, de
outro lado, qualquer esforço prejudicial so-
bre o cano, como descripto;

2°, em uma caldeira ue locomotiva combi-
nada com uru reservatorio de armazenagem
thermica disposto do modo descripto
reivindicação precedente, a utilização do
cana de vapor do área seccional considera-
vel, que põe o espaço do vapor da caldeira
em communicação com o do reservatorio,
como cupola de vapor da caldeira, de onde
se torna o vapor para alimentar a machina,
como deseripto;

3°, em uma caldeira a vapor e reservato-
rio do armazenagem thermica combinados,
uma caldeira de vapor como a, ligada a um
reservatorio de armazenagem, como b, por
um . cano de área seccional comparativa-
mente consideravel, corno d, que estabelece
a conamunicação entro os dons racipientes;
iarn cano c, para fornecer a agua de alimenta-
ção ao reservatorio de armazenagem, e um
cano e e', regulado por urna valvula, f, e que
atravessa o lado do cano da vapor d o se
prolonga no interior deste cano até a cal-
deira, para alimental-a de agua quente pro-
VOnionte do reservatorio de armazenagem,
como dascripta e representado nos desenhes
annexos.

Rio de . Janeiro, 10 de junho de 1002.—
Como procuradores, Jules Gdra.ud Lecleerc
& Comp.

N. 3.632 — Memorial descriptiro acompa:
nhando um pedido de prlvileTo, durante
15 ulmos, na Republica dos Estados Unidos
do Braz.4, para aMachina aperfeiçoda para
empacotar artigos de pequenas dimensões>,
Inue:ição Ignacio Lasaga,,ntorador em lia-
vaca (Republica de Caba)

Refere-se a invenção a uma machina aper-
feiçoada para empacotar artigos de peque-
nas dimensões, como cigarros, sabonetes,
cartas para jogar, bombons, etc.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é urna vista
vertical do lado da machina, com a armação•
em secção; a fia. 2 é uma vista em plano da
mesma; a fig. 3 é uma vista em plano do
apparelho com o recipieme para o artigo
para empacotar e o mecanismo de alimen-
tação dos involucros removidos, e estando
uma parto da mesa cortt :. a para deixar ver
o mecanismo situado delaaixo desta; a fig. 4
é uma vista augmentala em secção hori-
zontal de ,parte da 1113,cl-dna, desde o rocie
piente até o tambor em qae se descarregam
os artigos depois de empacotados; a fig. 5
uma vista superior do mecanismo dobrador
em secção parcial; a fig. 6 representa as
connexões com o embolo que se emprega
com involucros de papel furte ou papelão; a
fig. 7 é uma secção do recipiente usado para
cigarros, cora a moesa e sou mecanismo do
movimento alternativo; a fig. 8 é uma vista
da parte inferior do recipiente para cigarros,
representando o embolo e a cadeia que serve
para remover deste o nó ou as aparas; a
fig. 9 é uma vista de extremidade do com-
pressor com o mecanismo de compressão
acima e aos lados dos ciaarros e o mecanismo
guiador para o involucro; a fig. 10 é uma
vista de frente do mecanismo de collar, e as
fias. 11 a 17,inclusivamente, representam as
formas sucessivas tomadas pelo involucro
na operação de se dobrar em redor do ar-
tigo.

Descrevo acleante a invenção como sonde
applicada ao empacotamento de cigarros,
fica entend'clo, porém, que, como se disse
acima, outros aatigos se podem empacotar
pos meio d 3 meu apparelho: 1, é a armação do
apaa-elho sobre gire está montado o embolo
de raovimonto alternativo 2; 3, é um eixo
longitudinal, debaixo da mesa ; 4, é rim sup-
por em que assenta o eixo 5, trazendo a
engarnagem .6, que engrena com a engre-
nagem 7. montada no eixo 3, que se põe em
movimento por esta connexão pelo intormelio
da polia 8.

Uma roda conica 9 (fig. 3)-que engrena
com a roda 10, imprime uru movimento de
rotação á manivella 11 de pino 12. Em uma
cruzeta 14, fixada em urna parte conveniento
da armação, acha-se pivots da em sim extra:
midado inforior uma, alavanca vertical 14;
tendo um encaixe 15, em que trabalha o pina
12, que imprime á alavanda um movimento
para deante e para traz e cuja cabeça 6
ligada ao embolo pela haste 16, que lhe dona-
munica um movimen'so de vae e vem.

Na armação a senta uma caixa 17 (figs. 1,
4 e 7), construiria coma representa a fig. 7.
Esta caixa traz uma serie de divisões 18,
fixas e inclinadas de modo a serem os espaços
entre elas mais largos na parte superior
que no fundo, para permittir fácil access°
aos cigarros, que cabem cedes da moéga o
deitam-se na placa 19, situada no fundo da
caixa. Acima da caixa 17 existe a moéga.
vibraioria 20. No eixo 3 está montada a
roda 21, de onde uma correia 22 passa em'
redor da roda 23, tendo um pino 24 em con-
nexão com a moéga, 20 em 26, pelo conne-
ctor 25, por cujo meio se move a moéga á,
proporção que revolve a pada 25 para sa,-
cudir os cigarros contidos na moéga, os quaes
calem na caixa entro suas divisoes.
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o qim aconteci no mai:alta aan que a am-
baa e ta P:': . 1.	 • ;o picu
daaate o a ponto de começar seu movimeet )
para tr•z ; o embalo 3:1 move-sa entaa para
demito e comprime os cigarros lateralmenai,
collocando-os todos na saperficie, do em-
bolo 2. Quando este ultimo se move para
traz, 03 cigarros ficam detidos pela placa 19,
e quando a extremidade dianteira do embolo
chega, a uma 'distancia sualciente para des-
carregar os cigarros, a hasta 43 se solta, e o
cylindiso 48 sabe o mantem os cigarros entre
si o a placa 42. Esta placa desce depois com
a haste 43, ata vir em contacto com a ala-
vanca 45, que a mantem (figa 9) UM os ci-
garros em posição conveniente para serem
impellidos pela extremidade deanteira do
embolo entra o involucro o no mecanismo
dobrador.

Os involucros sã) alimentados entre o com-
pressor e dobralor, onde cabem pela força
da gravidade; 51 é uma caixa (figs. 1 o 4)
em que os involucros estão collocados em
folhas, um acima do outro, existindo dentro
desta caixa duas hastes verticaes 53, preta-
riv Amante de secção la'ansversal redonda, e
sendo cada uru das isivolucros dotados do
entalhes 54, situados sobre as masmas hastes.
A outra extremidade do involucro tem a
farina conveniente para constituir a borda
do pacote.

Em guias 55 montadas na caixa corra urna
haste 56, em cuja extremidade orn projecção
está pivotada uma barra 57,que supporta na
sua extremidade o eixo do um cylindro 58,
forrado qaerando de borracha ou outra ma-
taria apropriada. Urna lingueta de mola 59,
cooperando com uma roda do lingueta 69
(fig. 4), inontada do modo conveniente soare
a haste 57, impede o cylindro de revolver
em Seu movimento para deaate, permitindo,
porém, que revolva em seu movimento para
trai; no movimento do cylindro para deante,
a fricção do cylindro desprende os entaliras
das hastes 53, S3111 affectar os outros involia
aros .

Os movam:antas das partes sao regulados
por urna alavanca 61, pivotala na armação
e ligada pela cabeça á haste corredia 56 pelo
connectou 62, o pelo p.1 á alavanca 13 p mia
haste 63. Q mando um involucro fica imput-
ado para daante, elle cah m era uma passagem
64 e entro as placas guia:luras 65. Debaixo
da armação da ma/chila asais guias Se pro-
longam pelos tubos 63 (figs. 1, 4 e 9), do-
tados de um encaixe e da uma peça corre-
dia 67, dotada de um palatais) do azas 68,
por cujo meio se fixa a peça corra lia depois
de convenianternente ajastada. Ess is poças
corredias são munidas de pinos 69 (fig. 4)
saltadas no trajecto do involucro e que
o detem em sua queda, mantendo-o em
posição . cru frente dos cigarros, .11 promptos
para sor impellilos contra o involucro o
fazer penetrar este rio dobrador 70.

As placas guladoras 65 estão fixadas nas
paredes curvadas 64 e se projectam no es-
paço livre existente entro chias (figa 2).
Na desaid t do involuero, suis borda bate
contra a plac t exterior, que o diriae, e
em um ponto parte da mesa da machina,
essas ~Is se curvam para dono-o e
formam um canal estreito 71 (fi. s. 3) p
qual passa, o i nvolu um. Ao penetrar na bocea
do dobrador (fig. 4), o involuaro Se dobra
sobre os cigarros como indicado na fig. II.

O interior do dobravam estio collacada
as peças 72 que dobram para delitro 03
cantos dos involucros, existindo além destas
peças flanges 73, que dobram para baixo as
bordas superiores do involuaro (fig. 1:1).
As bordas exteriores voem daaois em caia
Sacto cola os piarias inclinados 74, sobro
que casrain, ficando, finalmente, impellidos
contra a roda de applicar coita. Além desses
planos estão situadas as peças 75, que do-
bram ,as bordas inferiores sobre as superiores
(fig. 4).

• parte tra.zaira, da e ,ix 1, do (lobradnr
latai os pinas ae aiala 76 lig. 5),

que c' )11'041 ao longo ii lato do pacote
ata. alcançarem um ponto alem das extre-
midades dos cigarros, operando então esses
pinos para impeliir para dentro os cantos
do involuero adjacentes a borda, como ropres
senta a fia. 5.

O mecanismo de naplicar colhi está si-
tuado di See tamen rua' ima do da beador,
sisn.1) coestruido o operando como segue:

• figs. 1, 4 e 10 reprasentain duas pare-
des verticaes 77, situadas acima do dobraelor
e fixadas na armação, as quites são dotadas
de maneaes supportando os cylindros 78, 79,
80 e 81, recebendo a colas (fig. 4), e movidos
pélo eixo vertical 86 pelo intermedio das
engrenagens coilicas 88 o 89 e cylindricas
82, S. 84 e 85. De urna haste transversal 90
se projecta uma placa pendente 91, que desce
entre os cylindras 78,79 e nos angulas
formados deste modo deposita-se uma corta
quantidade de cotia apropriada, que a fric-
eçãa da placa a: ido di escorrer, regu-
lando ao mesm t aunno a proporção de coita
distribuida, nos calandras. As rodas 80,81 re-
cebam a colla do 78,79 por contacto; a qual
é applicada, nas bordas inferiores do invo-
lucro pelas rodas- 80 na occasião em que
estas bordas correm sobro os planos incli-
nados 75, que as poem em contacto com as
ditas rodas.

Depois de passar pelo dobrador, o invo-
lucro penetra na caixa 92. Esta caixa, cujo
interior é pouco mais ou menos das dimen-
sões do pacote, está aberta em ambas as
extremidades e • 6 posta em rotação pelo
eixo 3 (fig. 4) par meio das radas conicas
94,95, eixo vertical 93 e rodas conicas 93 e 97
(fig,s. 2 e 3),sendo esta ultima fixada no eixo
da c rixa. Os dentes dessas rodas não ()o-
cupam sua superacie inteira, de modo a
permittirem que o eixa 93 rovolva sem par
em rotação a caixa emquanto as rodas apre-
santam uma á outra faces livros, revol-
vendo sarnenta a caixa quando os dentes
motores engrenam com os das rodas do eixo
da caixa.

Obtem-se assim um movimento intarmit-
tente ia caixa, que lhe permitte ficar pa-
rada, apresentando uma de suas extrema-.
dados abertas em linha com o pacote sahinlo
do dobr ator e que se impelia na caixa, com
sua borla aliena() saliencia, da extremidade
desta, (fig. 15).

A caixa se acha então proimpta para
virar da extremidade a extremidade, pela
acção do mavimento interrnittent 3 descripto.
Da g extremidades superiores ,ia mesma caixa
se projectam (fla,. 4) as placas curvadas 93
a roda 81 do mecanismo do collar,curegad.a
de cola, se acha dispista de modo tal que
essas placas fazem contacto com cila á pro-
porção que revolvem o recebem em suas su-
perfleies exteriores a alimentaçãa da colia.
Uma outro, placa curvada 99, fixada na mesa,
acha-se situada debaixo da caixa (fig. 4).

A' medida que revolve a caixa, a borda
em projecção do involucro S3 dobra para
cima (fig. 16) ; sua supernal() interior é le-
va-ia em contacto com a face gommada
placa 98 o essa borda aolloca-se, finalmente,
antro as duas placas 98, 99. Quando a caixa
Tirou do extremidade e soa reabertura se
acha em linha com o embalo, n pacote im-
pelle-se da caixa: por outro pacato prove-
niooto do mecanismo de :obrar e que, levado
pelo embolo, toma o lagar do primeiro pa,-
co a.: na coaxa rotativa.

Dm frente da caixa 92 oxisto um tambor
100, que supporta as caixas 101, tendo a far-
ina e as dimensões convenientes para rece-
ber os pacotes da caixa 92. Na face do tam-
bor e porto do sua periphoria está collocada
uma serie de projecções 93 ; quando a caixa
92 revolve, alia, bato em uma dessas pro-
jecções e communica ao tambor uma ligeira
rotação, sufficion te para levar unia das caixas

O embolo 2 (fia. 7) a constam-ida ra ca-
op)rar com esta C . iXa e se dia situado i in-
mediatamente debaixo da, placa de fundo 19.
R' do largura maior que a placa e dotado de
ama peça 27 - (figs. 1 á 2), recortada em 29,

, deixando entre si e o corpo do embolo o es-
) paçó 28. Eáta construcção permitte á peça

27 passar acima da placa 19, para expellir
' os cigarros dos compartimentos, e ao corpo

do embolo de passar debaixo da placa, para
receber os cigarros expellidos; a peça 27 é
mais larga que o embolo, de modo • a polo-
rem suas forqualias penetrei' cai todos os
espaços situados entre as divisões da caixa,
para expellir seu conteúdo.

Na armação, exactamente em frente da
caixa de recepção, está o compressor 30
(figs. 1, 2, 4 e 9), dotado das paredes latte-
raes 31, na direita dá fig. 9 Vê-se um es-
paço livre 32, que preenche a dupla funcção
do formar um guia para o embolo latteral
33 e do constituir em sua base uma plata-
forma 34, destinada a receber os cigarros
expellidos da caixa de recepção pela parte
da peça 27, que Se estende além da borda
latteral do embolo 2. Corno a superficio do
embolo, que se projecta além da caixa do re-
cepção, está no mesmo plano que a plata-
forma 34 da caixa, 03 cigarros expellidos
assentam, parte na superficie-do embolo e
parte na plataforma. Quando nesta posição,
ammbolo 33 se movo para deante. Este em-
bolo e o mecaniámo que o opera são con-
struidos do seguinte •modo

Sobro o eixo 3 ha um cam 35 e na arma-
ção esta pivotada, uma alavanca 36, que re-
cebo desse cam um movimento oscillatorio,
sendo a alavanca dotada em sua cabeça de
um pino 7,que impelis) o embolia paa diante
centra a tensão de uma mola 38 (fig. 7).
Este movimento obriga os cigarros a aban-
donar a plataforma 24 e os comprime todos
na saparficie do embolo, depois do que, afas-
tando-se a alavanca, a mola 38, impelia
o embolo papa traz. Emquanto os cigar-
ros acam naquella posição, mantidos no
corpo do embolo 2 polo embolo 33, etre-
ctuase uma outra operação, que consiste
em comprimir os cigarros verticalmente,
per meio do seguinte taecanism r: um ex-
centrico 39 (dg. 1) sobre o eixo 3, move
verti 'al o alternativamente a haste 40
(fig. 9), tendo um braço 41 que se estenda
de sua extraddadb superior, é curvado para
baixo e se tertnin,por unia placa 42 entre as
paredes do compressor acima das fileiras do
cigarros. Em s ipportes presos na ariração
psta montada, para correr vertica,Imonte,
uma hasta 43, mantida em sua po ação su-
perior por uma mola 44, e em sua posição
Inferior pela extremidade de urna alavanca
45 (figs. 2 e 9), que penetra em uru encaixe
praticado na hasta, onde fica mantida por
uraa mola 46. Uma placa 47, fixada no braço
41 e movendo-se com este, sa projecta sobro
a extremidade superior da haste 43 e a im-
pelia para baixo. Da hasta 43 se projecta
uni Kcylindro 48 collocado debaixo dos ci-
garros e que coopera com a placa 42; quando
a haste , 43 e solta e fica impallida para
cima sob a acção da mola 44, o cylindro
sobe com elia e vem em contacto com os
cigarros, que mantém entre si o a placa 43.
A alavanca 45 está pivotada na armação em
49, como representam' as linhas. pontua:1as
da fig. 2, e o braço da alavanca, que se es-
tende além do ponto de apoio, traz uma pro-
jecção inclinada 50, que faz contacto com uma
projecção 'do embolo 2, de modo a remover

alavanaa do alvado da haste 43, e soltar
esta ultima. As peças deste mecanismo
estas) dispostas do rraxio a effoctuarein seus
movimontos no momento conveniente; assim,
quando os cigarros ficam expollidos da caixa
e calmo, parte no embolo e parte na plata-
ftirma do compressor, a haste 43 está mantida
pela alavanca 45 e o cylindro está situado
debaixo do embolo e fava de seu trajecto



7.° Em uma machina para empacotar, um
tambor rotativo dotado do caixas para rece-
ber o pacote, em combinação com uma
calha em que cabem os pacotes expellides
das caixas ; um embolb de movimento do
vae e vem para empurrar o pacote além da
borda interior da caixa e erguer assim o úl-
timo pacote depositado na calha, e um em-
bolo alternativo para expellir o pacote da,
caixa, fazendo-o cahir no recipiente

8.° Em uma machina para empacotar ar-
tigos, um embolo alternativo para impellir
os artigos para empacotar pelo mecanismo
da machina; em combinação com' uma corda
ou cadeia movei disposta • de modo a-varrer
transversalmente o embolo para desem-
baraçal-o de pó e outras impurezas. •

Rio de Janeiro. 7 de junho do 190a.,—Como
procuradores, fales Gdraud, Leclerc'Sc Comp.

ANNHCIO3
Banco do Credito Roxa do

firazil
(EM LIQUIDAÇÃO)

A commissão liquidante convida os Srs.
accionistas para se reunirem em assenablM
geral, no edificio do mesmo banco, á rua do
Hospicio n. 31, sobrado, no dia 22 do cor-
ente, á 1 hora da tarde, para julgarem na

contas referentes ao semestre findo em 30 de
junho prosOrao passado .

Os Srs. possuidores' de acções ao portadór,
que quizerem tomar parto nesta assembléa.,
depositarão suas acções na thesouraria do
banco até o dia 18 deste.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1902. —
J. C. de Souza Ferreira. — Luiz da Silva
Porto.

Sociedade ,Anonyma
« Noticia »

Para os devidos effeitos, se faz publico que
nesta data foram resgatadas mais SO de-
bentures, do ns. 121 a 150, restando em cir-
culação saimento 190 debentures da emissão
feita por esta sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de ag osto do 1902. —
M. J. de Oliveira Rocha, director-presidente.

Companhia Morro da Mina
São convocados os Srs. accionistas desta

companhia para se reunirem no dia 9 do
agosto, a 1 hora da tarde, no escriptorio da.
companhia, á rua da Alfandega n. 17, so-
brado, afim do se deliberar sobre autorização
á directoria para contrahir um emprestimo
com emissão de obrigações preferenciaes (de-
bentures) que deve ser applicado ao paga-
mento da hypotheca e conclusão das obras e
desenvolvime Ito da exploração do minerio ;
e outrosim para resolver sobro alteração dos
estatutos e eleição do um director pela re-
nuncia do director, Sr. Francisco" Zenha Pe-
reira da Costa.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1902.—
Eugenio Honold, director gerente.	 (•
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da plataforma, e moios para depositar os
cigarros, parta na plataforma e parte na,
superficie do embolo, em combinação com
um mecanismo para remover os cigarros da
plataforma e ajuntai-os na suporficio do
embolo, uma placa movei verticalmente,
situada acima dos cigarros, para compri-
mil-os e mantel-os em posição; meios para
romover o embolo e moios para expellir os
cigarros do sua extremidade; um cylindro
de mola situado debaixo do embolo o meios
para fixai-o em posição; um mecanismo,
actuado pelo embolo para soltar o cylindro
o lho permittir de subir sob a acção de sua
mola para receber os cigarros expulsos do
embalo o ajuntai-os entre o cylindro e a
placa movei verticalmente. o um meca-
nismo para abaixar a placa e o cylindro de
maio a collocar os cigarros em fronte do
extremidade do embolo;
• 3°, em uma machina para empacotar ar-

tigos, um recipiente para os involucros (lo-
tado das barras 53 o urna serio de in volueros
collocados acima um do outro no recipiente,
sendo cada um dos involucros dotado de um
entalho adaptado para ficar em redor da
barra; uma roldana e meios para a impellir
sobre os involucros para tirar um deites feira
do recipiente sem affectar os outros, o um
mecanismo guiador para dirigir o involuci
em sua quéda, em combinação com um rr. 3-
canismo para dotar o involucro em posição
conveniente deante do artigo para empaco-
tar, o um embolo alternativo para impellir o
o artigo contra o involocro o fazer penetrar
ambos no Mecanismo dobraaloa;

4°, Em uma machina para empacotar arti-
gos, um dobrador pana os involueros tendo
as seguintes partos fixas dispostas succossiva-
mente: as paredes superior e inferior do do-
brador, por cujo meio a folha do inaoluc:o
se dobra para cima sobre o artigo para em-
pacotar; uma projecção, situada de cada lado
do dobrador, por cujo meio se dobram para
dentro os cantos do involucro; fianges pro-
jectando-se para baixo de cada lado, para
dobrar para baixo as bordas la.teraes supe-
riores; planos inclinados para levantar as
bordas inferiores de modo a virem em con-
tacto com o mecanismo de applicar a col/a, e
um fiango de cada lado para dobrar para
cima as bordas inferiores depois de alimen-
tadas de cotia o as fazer adherir ás bordas
superiores, em combinação com um meca-
nismo para fornecer cotia ás bordas inferio-
res quando se acham levantadas, e um em-
balo alternativo para impellir pelo dobrador
o artigo para empacotar com seu limo-lucro;

5.° Em uma machina para empacotar ar-
tigos, uma caixa de extremidades abertas
para receber o pacote do dobrador, deixando
aborda extrema do involucro em projecção,
e meios para revolver a caixa de uma ex-
tremidade á outra e um flange curvado pro-
jectando-se da extremidade Oa caixa e dis-
posto de modo a fazer contacto com um
mecanismo de collar durante sua rotação ;
uma placa curvada situada debaixo da caixa,
por cujo meio a borda em projecção se dobra
sobre o ilage- curvado durante sua revolução
centre elle e a placa curvada, era combina-
ção com um recipiente para receber o pa-
cote da caixa e dobrar para baixo a mesma
borda sobre o corpo do pacote e um embolo
de movimento de vae e vem para expellir o
pacote da caixa e fazel-o penetrar no re-
cipiente

6.° Em uma machina para empacotar ar-
tigos, um tambor rotativo dotado do uma
serio de caixas para racebor o pacote do-
brado; um embolo alternativo para impellir
o artigo em uma das caixas; uma placa si-
tuada em frente das caixas para fazer coin-
cidir o pacote com a - extremidade da caixa,
em combinação com meios para pôr em ro-
tação o tambor de modo a levar outra caixa
em linha com um novo pacote;

Companhia Internacional de
Docas e Melhoramentos no
Itrazil
Convida-se os Srs. accionistas para se re-

unirem era assembléa gorai extraordinaria
no dia 9 do agosto do corrente anno, a 1
hora da tardo, no escriptorio á rua do Ro-
sario n. 24, 1 0 andar, afim de resolverem
sobro a reforma do> arts. 6° do titulo 2° 'o
13 e 19 dos estatutos, bem como procederem
á eleição da directoria e do conselho fiscal
e tomarem resoluções relativamente ao ,ca-
pitai social. Por isso o até que se reali ge a
referida assembléa, ficam suspensas as trans-
forencias de acções.— A directora.	 (•
Rio do Janeiro —Imprensa Nacional — 1902

101 directamente em linha com o pacote.
Quando o embolo impelia um novo pacote
para a caixa 92, o pacote precedente fica em-
purrado e pcnetra na caixa 101 do tambor,
em quo-a borda X, já revestida de colla, se
dobra para cima, da fórrna, apresentada na
fig. 17. O pacote está então acabado.

Pôde acontecer ás vezes que.a extremidade
exterior do pacote não se apresente exacta-
mente ao nivel da extremidade exterior da
caixa ; para remediar este inconveniente,
fixo na armação uma placa 102, que se pro-
jecta. para baixo. Esta placa é ligeiramente
curva e sua extremidade inferior fica mais
afastada da peripheria do tambor que sua
extremidade superior, do modo a 'obrigar o
pacote, pelo contacto com essa pla.ca a pe-
netrar na caixa quando o tambor revolve.
Disponho igualmente sobre a armação da
machina urna manga 103, 'com um embolo
104, tendo em 105 rasgo p do qual se pro-
jecta uma aza 106, em connoxão com o em •
bolo 104 e ligada á alavanca 13 por uma
haste 107.

Communicaose assim um movirhento al-
ternativo ao embolo que, a intervallos con-
venientes, se move para Manta, impellindo
deante de si o pacote de modo a se projectar
este no lado interior da caixa, como está 1\3-
presontado em 108 (fig. 1). Retire-se o em-
balo antes de se communicar outro movi-
mento no tambor.
• 109 é urna calha tendo uma projecção 110
(fig. I) onde existo um mancai polo qual
passa a extremidade do ei :o do tambor;
além deste eixo, a-calha -.st;:t supportada em
bua posiaão po: urna e ,r n" lado de uma•
barra 111, cuja outra ex e .dado c.ta fi-
xada na armação da macáin„. A calha re-
cebe os pacotes que solo: n das caixas 101, e
á, proporção que o tam'oor revolvo, a extre-
midade em projecção do pacote 108 levanta
a extremidade do ultimo pacote dopo_itado
no recipiente, fazendo lagar para si mesma
do modo a penetrar na calha, impellindo
deanto de Si os pacotes da frente. Da extre-
midade da calha os pacotes cahem sobro
uma mesa ou em uma cesta disposta para
recebei-os.

Na armação da caixa de recepção assen-
tam de modo conveniente os eixos que sup-
portam as polias de garganta 115, 116, 117,
118, pelas quaes passa uma cadeia que es-
frega transversalmente o embolo 2, para
desembaraçal-o do pó o o manter limpo.
Qualquer dessas polias pôde-se pôr em ro-
tação a intervallos par meio de urna mani-
vela, podendo igualmente receberem todas
um ma 7imen 'o ao rotação de urna correia
(não representada), tocada pelo eixo 3.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
- 10, em uma machina para empacotar ci-
garros, uma caixa de recep,, ,ão dotada de
urna serie de divisões, formando comparti-
mentos para receber os cigarros, e um dispo-
sitivo de compressão em frente da caixa, em
combinação com um embolo movivel altere(
nativamente e longitudinalmente, mais es-
treito que a caixa, disposto de modo a
passar debaixo desta o pelo mecanismo de
compressão; uma plataforma no mecanismo
de Compressão, situada, ao lado do embolo e
no mesmo plano que este; uma peça, com
27, mais larga que o embolo e fixada noite,
estando esta peça recortada de modo a pe-
netrar nos compartimentos da caixa para
expellir os cigarros e os depositar, parte na
superficie do embolo o parte na plataforma
do compressor, e um ornbolo de movimento
lalera,l, disposto de modo a passar sobre a
plataforma para remover os cigarros desta
e ajuntai-os na superficio do embolo;
r", 2°, em uma machina para empacotar ci-
garros, um mecanismo de compressão, do-
tado em um lado de uma plataforma, e um
embolo susceptivel de movimento alterna-
tivo horizontal, passando pelo mecanismo
tio compressão, cuja suporficie está ao nivel


